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1- INTRODUÇÃO
 
Este Relatório Gerencial de Resultados tem como objetivo demonstrar o desenvolvimento das 

atividades previstas no Contrato de Gestão (CG) nº. 002/2019 celebrado entre a Secretaria de 

Estado de Justiça e Segurança Pública e a Organização Social Instituto Elo, no 16º Período 

Avaliatório (01/10/2022 a 31/12/2022). Em atendimento ao artigo 71 da Lei Estadual nº 

23.081/2018 e ao artigo 50 do Decreto Estadual nº 47553/2018, o presente documento 

apresentará o comparativo entre as metas estabelecidas e resultados alcançados, bem como 

informações relevantes acerca do contexto da execução das atividades previstas, as justificativas 

para os resultados não alcançados e as propostas de ação para superação dos problemas 

enfrentados neste período avaliatório. Ao final, serão disponibilizados os comprovantes 

atualizados de regularidade fiscal, trabalhista e previdenciária da OS. 

Como relatado nos Relatórios Gerenciais anteriores, após mais de dois anos pandemia e com a 

recente ampliação da vacinação, o ano de 2022 traz condições minimamente estáveis para 

atuação dos Programas a patamares similares aos seus padrões metodológicos tradicionais. 

Apesar do surto de contaminações com a nova variante da Covid-19 no mês de janeiro, os meses 

sequentes apresentaram significativa melhora das condições sanitárias, e, graças ao 

aprendizado e dedicação de todos os envolvidos, foi possível cumprir quase que integralmente 

todas as metas previstas no primeiro e do segundo trimestre desse ano (13º, 14º e 15º PAs). 

O 16º PA marca o final de um ano histórico para a Política de Prevenção Social à criminalidade 

em Minas Gerais. Esse trimestre (01/10/2022 a 31/12/2022) mantém o padrão positivo dos 

períodos avaliatórios anteriores, de modo que se observa o cumprimento integral de quase 

todos os indicadores pactuados e o início, continuidade e conclusão de produtos que estavam 

suspensos há 2 anos devido as restrições da pandemia, quais sejam: 

1) 

e Mediação Comunitária para Enfrentamento às Violências". Um projeto que 

apresentou alto nível de sucesso com a qualificação de 182 referências comunitárias em 

celente avaliação dos cursistas; 

2) Realização dos Fóruns Multiterritoriais de Prevenção à Criminalidade em 15 municípios 

(Betim, Contagem, Ibirité, Ipatinga, Ribeirão das Neves, Santa Luzia, Juiz de Fora, 

Montes Claros, Patos de Minas, Sete Lagoas, Uberaba, Uberlândia, Vespasiano, 

Divinópolis e Governador Valadares). Os encontros visaram promover a discussão de 

temáticas relevantes ao convívio social e à segurança pública em um espaço de 
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participação popular a partir da integração do público dos programas da Política de 

Prevenção Social à Criminalidade e das organizações parceiras. Ao todo já participaram 

mais de 1.256 pessoas e, para fechar o projeto, está prevista a realização do Fórum 

Multiterritorial de Belo Horizonte em fevereiro de 2023. 

3) Realização do Curso de Capacitação de Oficineiros e Oficineiras do programa Fica Vivo!,  

um evento que reuniu , ao todo, 375 pessoas afetas à Política de Prevenção, sendo mais 

de 158 delas oficineiros(as) de todas as  32 UPCs e  os 11 municípios abrangidos  pelo 

Programa no estado. Foi um evento que capacitou diretamente cerca de 64% dos 

oficineiros(as) ativos do Fica Vivo!. 

4) Conclusão do Produto Qualificação e empreendedorismo de adolescentes e jovens 

atendidos pelos programas da Política Estadual de Prevenção Social à Criminalidade. 

Seis meses após a conclusão do projeto, realizou-se uma pesquisa onde reestabeleceu-

se mais uma vez o contato com os jovens que concluíram algum dos cursos. Os 

concluintes foram consultados acerca de sua experiência laboral e no mercado de 

trabalho após o término do curso, a fim de conferir os efeitos do Projeto na 

empregabilidade destes jovens. Do total de entrevistados, 40, foram contabilizados 27 

jovens que fizeram ou ainda fazem alguma atividade remunerada após a finalização do 

curso (68%). 

5) Continuação do Circuito Liberdade, do Programa Se Liga. Projeto que já realizou 19 das 

21 atividades de circulação previstas e passou por um momento de avaliação interna e 

adequação do escopo junto aos parlamentares responsáveis pela emenda que financia 

esse produto. Outra novidade em relação ao projeto é a inclusão do Programa Se Liga 

da Zona da Mata no escopo de atividades com o seu público alvo. 

Por fim, como será possível perceber, apesar da melhora do contexto pandêmico e dos 

resultados positivos, os muitos desafios e dificuldades da execução dos programas continuam 

presentes no 16º PA. Contudo, o esforço coletivo das equipes e de todas as pessoas envolvidas 

na construção da Política de Prevenção tem sido capaz de romper as adversidades e promover 

o cumprimento integralmente de grande parte dos objetivos pactuados. Na sequência, 

descreve-se os resultados e desafios apresentados ao longo do trimestre para cada um dos 

indicadores.
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No segundo semestre, o PMC realizou Curso de Segurança Cidadã e Mediação Comunitária para o enfrentamento às 
violências. O principal objetivo do curso é instrumentalizar a atuação de referências comunitárias nas áreas de 
intervenção do Programa Mediação de Conflitos. O intuito foi contribuir para a prevenção de homicídios oriundos da 
violência contra a mulher, dos conflitos de vizinhos, da violência intrafamiliar e da violação de direitos. Por essa razão 
o conteúdo programático do curso versou sobre a relevância da promoção de meios pacíficos de gestão de conflitos, 
o estímulo à organização comunitária, a aplicação e disseminação de princípios e técnicas de mediação, bem como a 
promoção da cultura de paz em sua comunidade, abordados em 280 encontros das equipes técnicas do PMC com as 
participantes. Foram capacitadas 182 referências comunitárias, superando com folga a meta estipulada para esta 
ação (135). 

Este ano também foi especialmente importante para a consolidação e ampliação do Projeto ComAgente, que visa 
prevenir violências por meio de espaços coletivos de acolhimento e aprendizado de ofícios, além de estimular o 
protagonismo de referências comunitárias mulheres no campo da segurança pública cidadã. Em 2021, o projeto-
piloto foi implementado por 6 equipes do PMC. Já em 2022, esse número dobrou. Atualmente 12 equipes 
acompanham a execução de oficinas do ComAgente. O alcance significativo das oficinas está diretamente atrelado à 

sendo nos anos anteriores aquela de maior incidência no programa. Esse dado sugere que o Projeto ComAgente tem 
sido decisivo em conferir materialidade à orientação metodológica do PMC, no sentido do aprofundamento da 
parceria com as comunidades atendidas na execução de uma política pública de segurança cidadã. 

 

 

 

Essa ênfase em intervenções coletivas alavancou o Programa Mediação de Conflitos em 2022. Devemos destacar 
também o notável investimento das equipes técnicas em tornar o programa mais conhecido nas comunidades. Os 
resultados desse investimento podem ser quantificados a partir do dado coletado no instrumental socioeconômico 
respondido pelas pessoas atendidas. Quando perguntadas como conheceram o PMC, a maioria delas indicou a 
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Alguns fatores podem ter contribuído para esta redução do número de atendimentos. No período avaliatório anterior 
foi executado o Curso de Segurança Cidadã e Mediação Comunitária para o enfrentamento às violências. A condução 
dos encontros de formação com as referências comunitárias pela equipe técnica - classificada como atendimento na 

- produziu um impacto quantitativo impossível de ser reproduzido no trimestre seguinte, 
quando o curso já estava encerrado. O considerável esforço de preparação metodológica dos encontros empreendido 
pelas equipes na execução do curso redundou em uma esperada desaceleração no ritmo das mobilizações 
comunitárias, que costuma ser seguida de uma gradativa reorganização do trabalho para a realização de ações 
coletivas futuras. Inclusive, para o ano de 2023, diversas equipes técnicas têm planejado linhas de ação conjuntas 
com as referências formadas no curso. 

Fatores sazonais também condicionam o desempenho das equipes. Aos feriados e festas de fim de ano - ainda mais 
recorrentes em função da Copa do Mundo -, soma-se o início do período chuvoso. Tais aspectos reduzem a 
disponibilidade de agenda da equipe e da rede parceria, desmobilizam as pessoas para os atendimentos no programa 
e dificultam a realização de atividades na cena comunitária, como a realização de atendimentos itinerantes e de 
atividades de circulação no território. Essa desaceleração paulatina fica evidente no gráfico a seguir: 

 

 

 

Análise similar pode ser feita em relação ao Indicador 1.2 - Número de Pessoas Atendidas. Durante todo o ano, o PMC 
superou com alguma margem a meta definida para este indicador. O melhor desempenho ocorreu entre julho e 
setembro, por ocasião do Curso de Segurança Cidadã e Mediação Comunitária para o enfrentamento às violências. 
No atual trimestre avaliatório, o PMC atingiu a meta proposta, mas houve uma redução no alcance das equipes. Essa 
redução pode estar associada à mencionada latência que costuma suceder uma ação de grande fôlego como o curso 
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acima, acrescida de fatores sazonais (chuvas, feriados e festas de fim de ano, Copa do Mundo etc.), que encurtaram 
a disponibilidade de agenda, reduziram as possibilidade de atividades a céu aberto e desmobilizaram o público em 
relação às propostas de atendimento do programa. 

 

 

 

Por sua vez, o alcance do Indicador 1.3 - Ação em Rede foi desafiador para o PMC em 2022. Embora o programa tenha 
atingido a meta estipulada nos 4 períodos avaliatórios, isso se deu com uma margem bastante reduzida. No atual 
período avaliatório, o PMC superou a meta (3130) em 2% (3175), mesmo com a redução do ritmo de atividades em 
rede observada nos últimos meses do ano. Novamente, foi no 3º trimestre avaliatório o melhor desempenho do PMC, 
impulsionado pelas diversas articulações institucionais e comunitárias exigidas para a realização do Curso de 
Segurança Cidadã e Mediação Comunitária para o enfrentamento às violências. 

 

 

Vale frisar que a meta do Indicador 1.3 foi firmada a partir do acréscimo de 5% sobre o número total de ações em 
rede realizadas em 2021, quando as equipes técnicas tiveram de investir maciçamente no diálogo e na construção 
conjunta com instituições parceiras, a fim de superar os gargalos produzidos no auge da pandemia. Em 2022 o cenário 
era diverso: a ênfase em articulações de rede cedeu lugar à urgência da retomada dos atendimentos presenciais e 
das ações coletivas nos espaços comunitários. Ainda assim, as equipes técnicas conseguiram corresponder à 
expectativa quantificada na meta. 

Quando analisamos a distribuição do esforço das equipes técnicas entre as modalidades de ações em rede, 
verificamos a recorrência das construções de fluxos e estratégias articuladas de intervenção. É possível que esta 
prevalência esteja associada aos imperativos de alinhamento institucional impostos por ações coletivas robustas 
como projeto É na Base e o Curso de Segurança Cidadã e Mediação Comunitária para o enfrentamento às violências.  
Já a incidência significativa de encaminhamentos (3005) e de discussões de caso (3473) com atores da rede parceira 
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podem estar correlacionadas à complexidade das 1365 situações de violência atendidas pelo programa, que exigem 
sempre uma atuação intersetorial bem amarrada. Com relação à participação em espaços de rede, trata-se de uma 
atribuição que as equipes técnicas desenvolvem apenas em nível local e que conta com o protagonismo da gestão 
social. 

 

 

 

Por fim, vale dizer que as principais instituições destinatárias de encaminhamento do PMC foram a Defensoria Pública 
do Estado de Minas (33%), seguida da Assistência Social (14%). Esse fato reflete o volume marcante de conflitos 
intrafamiliares atendidos pelo PMC: 50% das demandas individuais (se somarmos temas como pensão alimentícia, 
guarda, divórcio, violência doméstica etc.). Os defensores públicos responsáveis por ajuizar ações nas Varas de Família 
são os que atendem as pessoas encaminhadas pelo PMC. O quadro se completa quando verificamos que 60% das 
situações de violência individual atendidas pelo programa têm as mulheres como vítimas. O perfil desse conjunto de 
dados relacionados ao acionamento da rede de proteção social em 2022, sugere que esse tema foi objeto de uma 
abordagem cuidadosa e articulada por parte das equipes técnicas do PMC. 

 
Informações relevantes acerca da execução do indicador no período avaliatório 
 
Indicador 1.1 - Número acumulado de atendimentos realizados pelo Programa Mediação de Conflitos 
 
No 16º Período Avaliatório do Contrato de Gestão 002/2019 01/10 a 31/12/2022 foram realizados cumulativamente 49.146 
atendimentos em suas diversas modalidades no Programa Mediação de Conflitos. Considerando que a meta prevista até 
dezembro de 2022 era de 35.213, atingiu-se o objetivo previsto. Abaixo seguem informações relativas à quantidade de 
atendimentos em cada Unidade de Prevenção à Criminalidade - UPC. 
 

Tabela 1  Distribuição do Número acumulado de atendimentos realizados pelo Programa Mediação de Conflitos por UPC 

UPC 
JANEIRO A 

SETEMBRO 
OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL 

CABANA 1021 51 105 85 1262 
CONJUNTO ESPERANÇA/VILA CEMIG 525 75 106 37 743 
JARDIM FELICIDADE 885 79 106 68 1138 
JARDIM LEBLON 1188 157 121 123 1589 
MINAS CAIXA 179 43 58 53 333 
MORRO DAS PEDRAS 784 121 73 105 1083 
PEDREIRA PRADO LOPES 1039 184 181 163 1567 
PRIMEIRO DE MAIO 163 67 68 74 372 
RIBEIRO DE ABREU 1213 150 154 104 1621 
SANTA LÚCIA 977 113 140 185 1415 
SERRA 1776 321 325 217 2639 
TAQUARIL 4130 299 314 471 5214 
VILA PINHO 1185 279 222 123 1809 
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CITROLÂNDIA 829 50 68 74 1021 
JARDIM DAS ALTEROSAS 31 46 109 111 297 
JARDIM TERESÓPOLIS 2095 193 203 226 2717 
PTB 879 67 46 60 1052 
NOVA CONTAGEM 1606 168 177 220 2171 
RESSACA 837 64 55 57 1013 
CARAPINA 907 86 81 93 1167 
TURMALINA 2547 328 211 201 3287 
BOM JARDIM 474 44 41 44 603 
OLAVO COSTA 2126 200 245 178 2749 
CRISTO REI 0 0 0 0 0 
SANTOS REIS 1632 176 129 208 2145 
JUSTINÓPOLIS 502 36 53 42 633 
ROSANEVES 212 33 58 55 358 
VENEZA 1472 118 102 71 1763 
PALMITAL 2827 271 220 125 3443 
VIA COLÉGIO 721 87 68 74 950 
JARDIM CANAÃ 747 167 97 77 1088 
MORUMBI 882 119 113 199 1313 
MORRO ALTO 518 43 14 16 591 
TOTAL 36909 4235 4063 3939 49146 

    
A exemplo do 15° período avaliatório, no presente período de que trata este relatório (16° PA), praticamente todas 
as UPCs atingiram a meta estabelecida para o trimestre (27), o que demonstra maior estabilidade das equipes no 
cumprimento das metas em relação a este indicador, e maior assertividade na projeção de metas, realizada pela 
supervisão e diretoria do PMC trimestralmente. Sendo assim, apenas a equipe do Morro Alto realizou 80% abaixo da 
meta estabelecida para o período.    

Em relação a um desempenho acima do previsto, várias UPCs figuraram nesse cenário (26), para fins de análise, vamos 
considerar aquelas que apresentaram desempenho superior a 100%: Jardim das Alterosas, Jardim Canaã e Taquaril.  

 Ao contrário do trimestre anterior, no qual a equipe do Jardim das Alterosas, na época recém implantada, apresentou 
resultados inferiores à 80% da meta prevista, neste 4º trimestre, o desempenho da equipe aumentou de forma 
significativa em relação ao número de atendimentos, realizando 216% da meta prevista para o período. Esse resultado 
esteve diretamente relacionado a projetos que a equipe desenvolveu em uma escola do território durante os meses 
de novembro e dezembro, atendendo adolescentes, através do fomento de discussões voltadas para o campo da 
Segurança Cidadã. Além desses projetos, a equipe também participa de maneira frequente de um grupo de mulheres 
artesãs do território, desenvolvendo diálogos sobre formas pacíficas de gestão de conflitos, violência contra a mulher, 
violência intrafamiliar, entre outros. Dessa forma, este ótimo desempenho da equipe está diretamente relacionado 
às práticas coletivas de atendimento. 

 De maneira semelhante ao trimestre anterior, a equipe do Jardim Canaã segue apresentando um desempenho 
superior ao esperado em termos de meta, tendo atingido 219% da meta prevista para este indicador no trimestre. 
Em grande parte, esses resultados são frutos de práticas coletivas de atendimento que a equipe realizou durante os 
meses. Cabe destacar que, o Curso de Segurança Cidadã, propiciou o planejamento de diversas ações em conjunto 
com os cursistas, como, por exemplo, duas ações de combate ao abuso infantil que aconteceram em outubro e 
contaram com a participação das crianças e de seus responsáveis, contribuindo para que, só neste mês, o 
desempenho da equipe correspondesse a 321% da meta. Nos meses seguintes também foram realizadas ações junto 
a um grupo de mulheres e uma blitz de conscientização sobre a violência de gênero, contribuindo para estes 
resultados. 

 A equipe do PMC Taquaril continua realizando um volume grande de atendimentos nas oficinas do ComAgente. A 
equipe ficou 132% acima da meta, ultrapassando a marca dos 400 atendimentos no mês de dezembro.  Ao longo do 

regularidade da presença de participantes nas oficinas. Contudo, essa prevalência sinaliza a necessidade de sustentar 
outras modalidades de atendimento que perderam espaço na agenda da equipe, como é o caso dos atendimentos 
individuais. Atualmente a equipe realiza menos essa modalidade de atendimento do que nos anos anteriores, mas a 
recorrência de casos individuais com violência indica uma melhor orientação do foco de trabalho.  

 Já a equipe do Morro Alto não conseguiu atingir a meta prevista para este indicador, realizando 39% da meta. Este 
baixo desempenho se deve ao fato da equipe atual que está desenvolvendo o trabalho no território ser composta por 
duas analistas novas, que chegaram ao programa no começo de dezembro. Antes disso, a analista mais antiga do 
programa foi desligada e a outra analista entrou de licença maternidade. Portanto, houve um período em que o 





Página 16 de 148 

 

CITROLÂNDIA 563 41 51 59 50 
JARDIM DAS ALTEROSAS 16 26 67 69 54 
JARDIM TERESÓPOLIS 835 88 76 72 79 
PTB 554 43 37 33 38 
NOVA CONTAGEM 909 64 66 54 61 
RESSACA 458 41 36 38 38 
CARAPINA 484 32 52 32 39 
TURMALINA 974 131 73 87 97 
BOM JARDIM 358 36 40 37 38 
OLAVO COSTA 644 54 66 66 62 
CRISTO REI 0 0 0 0 0 
SANTOS REIS 881 72 43 89 68 
JUSTINÓPOLIS 362 21 45 39 35 
ROSANEVES 143 23 50 35 36 
VENEZA 1154 115 89 66 90 
PALMITAL 925 100 84 67 84 
VIA COLÉGIO 456 45 42 35 41 
JARDIM CANAÃ 311 83 82 64 76 
MORUMBI 416 74 41 40 52 
MORRO ALTO 297 27 13 13 18 
TOTAL 17149 1924 1884 1659 1822 
       

ano. Se compararmos o atingimento das metas por equipe, o resultado do 3º trimestre e do 4º trimestre são bem 
próximos; 23 equipes atingiram a meta no 3º trimestre e 22 equipes no 4º trimestre. Dessa forma, destacamos 
algumas equipes com resultados abaixo de 80% do previsto para o período: Minas Caixa, Morumbi, Morro Alto e 
Ribeiro de Abreu. As equipes com desempenho acima de 100% da meta estabelecida foram: Jardim das Alterosas, 
Jardim Canaã, Primeiro de Maio e Vila Cemig.  

A equipe do Minas Caixa tem encontrado dificuldades em ampliar o alcance do programa em direção aos Jardim dos 
Comerciários e ao Nova Iorque, incluído na área de abrangência no momento da reimplantação. A equipe tem 
atendido de maneira recorrente as mesmas pessoas, sem conseguir diversificar o foco de atendimento. No decorrer 
do trimestre, além dos desafios característicos de processos de retomada no trabalho - reconstrução do vínculo 
comunitário, expansão para novos territórios, reativação dos contatos com a rede local -, os analistas sociais têm 
encontrado dificuldade no trabalho em equipe. O diálogo e a construção conjunta não vêm ocorrendo. Cada 
integrante tem atuado de maneira atomizada, inviabilizando as ações coordenadas e o alcance das metas. Supervisão 
Metodológica, Diretoria do PMC, Gestão Social e RH do Instituto Elo já definiram um planejamento estratégico de 
acompanhamento da situação, de maneira a estimular o aprimoramento do desempenho da equipe em 2023. 

A equipe do Ribeiro de Abreu, nesse trimestre, realizou 73% da meta estabelecida para o trimestre, o que 
corresponde ao quantitativo de 153 pessoas atendidas em detrimento da meta, que era de 210 pessoas atendidas 
para o período. A equipe vem investindo em um processo de diversificação das práticas de atendimento, e também 
na vinculação com atores da comunidade, uma vez que internamente, a equipe passou por um período de 
organização dada a configuração recente da equipe. A tendência é que no próximo ano, a equipe consiga uma maior 
diversificação do público atendido e consequentemente uma melhora nos resultados desse indicador.  

Assim como já explicado no indicador 1.1, a equipe do Morro Alto mostrou um desempenho abaixo do esperado, 
atingindo somente 55% da meta devido às mudanças que ocorreram na formatação da equipe. Inclusive, para o 
próximo trimestre ainda é esperado que a equipe apresente dificuldades, já que as analistas estão se apropriando do 
trabalho. 

De forma semelhante à equipe do Morro Alto, a equipe do Morumbi também passou por uma mudança em sua 
formação com a saída de uma analista, o que também gera impacto nos números, já que existe um processo de 
transição do trabalho. Sendo assim, a equipe atingiu 77% do esperado para o trimestre. Além disso, no 3º trimestre 
houve um aumento significativo das metas, devido à implantação das oficinas do ComAgente, mas a equipe passou 
por algumas dificuldades para consolidar esse trabalho com as oficinas, pois houve troca de oficineiras. A perspectiva 
é que o trabalho se desenvolva melhor nos próximos meses.   

A equipe Vila Cemig realizou neste trimestre um quantitativo de 179 pessoas atendidas (239% da meta), enquanto a 
meta para o período, era de 75 pessoas atendidas; somente no mês de novembro a equipe atingiu 95 pessoas 
atendidas, o que elevou consideravelmente os patamares previstos para esse indicador. Esse resultado se deve, 
particularmente, a duas ações realizadas em organização comunitária; um grupo com mães e pais de uma escola de 
educação infantil do território, para discutir o fenômeno da violência doméstica e os encontros pré fórum 
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multiterritorial. Tais ações possibilitaram um alcance muito diversificado do público, que ainda não havia tido nenhum 
contato com o PMC, impactando diretamente os resultados deste trimestre. 

A equipe do Jardim Canaã realizou 294% da meta prevista, conseguindo um ótimo desempenho neste indicador que 
é um dos mais desafiadores. Esses números também se devem aos projetos de prevenção que a equipe realizou, 
principalmente nos meses de outubro e novembro, destacando as temáticas de prevenção à violência contra criança 
e adolescente e a violência contra a mulher. A realização de projetos de prevenção impacta de forma substancial a 
média de pessoas atendidas, já que, através deles é possível atender e expandir a capilaridade do programa para 
pessoas que talvez não chegassem para o atendimento de forma individualizada.  

Outra equipe que se destacou com um resultado superior ao esperado, foi a equipe do Jardim das Alterosas, que 
atingiu 245% da meta. Este resultado, assim como já trazido anteriormente, reflete os esforços da equipe em práticas 
coletivas de atendimento, principalmente a partir do projeto que desenvolveram em conjunto com uma escola do 
território, trabalhando conflitos, violências e outras temáticas com adolescentes. 

A equipe do PMC Primeiro de Maio esteve 183% acima da meta para o período avaliatório. Nos últimos três meses, a 
equipe tem investido semanalmente em circulação pela comunidade, especialmente nas ruas comerciais distantes 
da UPC. A equipe também tem realizado atendimentos itinerantes em pontos fixos fora da Unidade de Prevenção, já 
que a localização da UPC não favorece o acesso da comunidade. Além disso, os analistas sociais têm participado de 
diversas ações da rede de proteção local. Aliás, a diversificação das modalidades de atendimento é um desafio a ser 
superado pela equipe. Neste ano, o PMC Primeiro de Maio realizou um número significativo de atendimentos em 
organização comunitária (78% do total). Investir na realização de projetos de prevenção e na ampliação dos 
atendimentos individuais é um caminho necessário para a equipe em 2023.        
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Informações relevantes acerca da execução do indicador no período avaliatório

No que se refere especificamente ao indicador 2.1, nota-se que o Programa realizou, em média, 2.645,67 encontros 
de oficinas por mês, superando a meta para o período que era de 2.470. Na Tabela abaixo pode-se observar a 
quantidade de encontros realizados nos territórios em que as oficinas foram retomadas. 

Tabela 4 - Média mensal de encontros de oficinas executados pelo Programa de Controle de Homicídios Fica Vivo! 
UPC OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO MÉDIA 

CABANA 126 133 125 128,00 
CONJUNTO ESPERANÇA/VILA CEMIG 58 62 63 61,00 
JARDIM FELICIDADE 98 109 101 102,67 
JARDIM LEBLON 84 86 89 86,33 
MINAS CAIXA 19 30 27 25,33 
MORRO DAS PEDRAS 116 120 118 118,00 
PPL 80 72 61 71,00 
PRIMEIRO DE MAIO 28 28 55 37,00 
RIBEIRO DE ABREU 100 101 120 107,00 
SANTA LÚCIA 98 99 101 99,33 
SERRA 93 97 95 95,00 
TAQUARIL 143 139 136 139,33 
VILA PINHO 95 99 90 94,67 
CITROLÂNDIA 100 102 105 102,33 
JARDIM DAS ALTEROSAS 0 6 27 11,00 
JARDIM TERESÓPOLIS 56 50 57 54,33 
PTB 71 79 80 76,67 
NOVA CONTAGEM 155 151 176 160,67 
RESSACA 88 81 83 84,00 
CARAPINA 91 76 89 85,33 
TURMALINA 68 60 37 55,00 
BOM JARDIM 0 0 0 0,00 
OLAVO COSTA 79 89 81 83,00 
CRISTO REI 0 0 0 0,00 
SANTOS REIS 64 75 81 73,33 
JUSTINÓPOLIS 76 88 83 82,33 
ROSANEVES 45 47 50 47,33 
VENEZA 123 140 118 127,00 
PALMITAL 114 127 124 121,67 
VIA COLÉGIO 83 87 79 83,00 
JARDIM CANAÃ 78 81 80 79,67 
MORUMBI 73 80 81 78,00 
MORRO ALTO 76 77 76 76,33 
TOTAL 2578 2671 2688 2645,67 

 

Conforme destacado nos relatórios anteriores, apesar dos avanços, um dos desafios do Programa Fica Vivo! é o 
aumentar o número de projetos de oficinas nos territórios circunscritos, após os quase dois anos de suspensão dessas 
atividades devido às restrições da Covid-19. Contudo, o cumprimento da meta no 16º PA. está associado à evolução 
da meta proposta a partir no Contrato de Gestão, uma vez que para os três primeiros trimestres do ano a meta se 
movimentou de forma crescente - sobretudo entre os 14º e 15º PA, partindo de 2184 para 2808 encontros, 
respectivamente - e, em seguida, há um decréscimo desse número de encontros, reduzindo a meta para 2470 
encontros de oficina realizados. 

Nesse conte
Taquaril e Cabana. Pode-se elencar dois fatores para o resultado dessas unidades. O primeiro refere-se ao número 
de oficinas implantadas em cada território, uma vez que quanto maior o número de oficinas, maior o número de 
encontros executados. As unidades acima contam com 17, 15 e 14 oficinas respectivamente, o que contribui para o 
elevado número de encontros realizados ao longo do trimestre representando, sozinhas, 48,53% do alcançado no 
indicador. O segundo fator, refere-se à diminuição de intercorrências que inviabilizam os encontros, tais como: oficina 
não dada e sem reposição, ausências dos oficineiros por questões de saúde, locais de oficinas indisponíveis por tempo 
indeterminado (o que exige intervenção rápida para mudança de espaço), entre outras. 

Por outro lado, as UPCs do Bom Jardim, Jardim das Alterosas e Minas Caixa apresentaram desempenho aquém da 
expectativa para esse trimestre. Os desafios apresentados ao programa para a sua execução nos territórios acima e 
as estratégias utilizadas pelas equipes para respondê-los estão descritos no tópico a seguir (Indicador 2.2 - Média 
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Tabela 5 - Média mensal de jovens participantes nas oficinas do Programa de Controle de Homicídios Fica Vivo!
UPC OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO MÉDIA 

BOM JARDIM 0 0 0 0,0 
OLAVO COSTA 193 180 182 185,0 
CRISTO REI 0 0 0 0,0 
SANTOS REIS 146 142 151 146,3 
JUSTINÓPOLIS 220 230 254 234,7 
ROSANEVES 113 83 104 100,0 
VENEZA 276 293 278 282,3 
PALMITAL 353 313 288 318,0 
VIA COLÉGIO 280 285 232 265,7 
JARDIM CANAÃ 232 242 231 235,0 
MORUMBI 327 378 412 372,3 
MORRO ALTO 173 159 158 163,3 
TOTAL 6273 6235 6292 6266,7 

      
 

O programa não atendeu a meta estabelecida (8740) para o indicador 2.2 no 16º PA, alcançando a média de 6266,7 
jovens participantes em oficinas. Compreendemos que o não alcance da meta estabelecida está atrelada aos desafios 
descritos nos relatórios anterior relacionados ao indicador 2.1, uma vez que o ano de 2022 apresentou, para as 
equipes técnicas, adversidades relacionadas à implantação de oficinas, como descrito na introdução deste relatório. 

Ressaltamos, entretanto, que apesar do resultado abaixo da expectativa do contrato de gestão, as 293 oficinas 
implantadas contaram com uma média de 21,38 jovens participantes. 

Segue abaixo, destacadas na tabela, as unidades que apresentaram quantitativos abaixo da meta no indicador 2.2: 

Minas Caixa: 

A UPC Minas Caixa suspensa em 2020, reiniciou suas atividades em Maio de 2022 e a partir dessa retomada, 
principiou-se um processo de diagnóstico territorial para análises atualizadas acerca dos territórios da área de 
abrangência. Após passados os primeiros meses de trabalho do Fica Vivo! na Unidade Minas Caixa configurado 
prioritariamente pelo diagnóstico, novas vias de atendimentos puderam ser construídas, ou seja, a retomada das 
oficinas passaram a compor o horizonte de planejamento da equipe.  

No trimestre jul-ago-set foram realizados chamamentos públicos para recebimento de projetos de oficinas, sendo 
esta ação acolhida com interesse e empolgação pelas redes parceiras, juventudes e ex-oficineiros. Em consequência 
das ações de chamamento, no trimestre out-nov-dez foi possível a implantação de 3 oficinas, percebendo avanços na 
resposta do indicador que foi de 0 jovens atendidos em oficinas para 277. Diante das complexidades que envolvem o 
processo de retomada de uma Unidade de Prevenção, espera-se que gradualmente o Fica Vivo! no Minas Caixa, 
avance em seus atendimentos. Para tanto, a equipe em supervisão tem construído um plano para impulsionar as 
implantações dos projetos de oficinas recebidos. 

Jardim das Alterosas: 

A equipe da UPC Alterosas iniciou o trabalho na segunda semana de julho de 2022. A primeira etapa do trabalho da 
equipe compreendeu predominantemente: 1) formações iniciais, de âmbito metodológico; 2) realização de 
reconhecimento do território, da rede, das referências comunitárias e, dentre estes e estas, potenciais oficineiros e 
oficineiras; 3) realização de diagnóstico. 

Após estas etapas, a equipe se lançou no território em busca de candidaturas para projetos de oficina. Entrou em 
contato com ex-oficineiros/as, buscou a indicação de referências, entre outras estratégias.  

Algumas pessoas tiveram interesse em retornar ao Programa, no entanto, tiveram dificuldades com a documentação, 
o que fez com que a equipe tivesse que continuar a busca por novos projetos. Após isso, algumas pessoas conseguiram 
resolver suas pendências, e, a partir do mês de novembro, ocorreram a implantação de oficinas no Jardim das 
Alterosas, sendo: uma implantação em novembro, e duas em dezembro. Em que pese o fato de serem apenas três 
oficinas, o que faz com que a média de jovens dessa unidade seja mais baixa, é possível considerar como fato positivo 
o encerramento do último trimestre do ano com três implantações realizadas. 

Bom Jardim/Esperança: 

A UPC Bom Jardim/Esperança enfrentou, no último trimestre do ano os mesmos desafios enfrentados ao longo do 
ano: a falta de uma unidade física que pudesse ser a referência territorial do Programa e do trabalho dos oficineiros 
e oficineiras que viessem a ser contratados/as. A equipe já havia realizado, até aquele momento: o mapeamento dos 
locais relevantes para implantações de oficinas, tendo em vista a dinâmica criminal; contatos iniciais com potenciais 
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Informações relevantes acerca da execução do indicador no período avaliatório 

 
No 16º Período Avaliatório do Contrato de Gestão 002/2019 01/10 a 31/12/2022 o número acumulado de 
atendimentos realizados pelo Programa de Controle de Homicídios Fica Vivo! foi de 72.974, sendo a meta de 79.014 
não alcançada (92,3%).  
A tabela abaixo apresenta o número acumulado de atendimentos realizados pelo programa no trimestre, por UPC. 
 

Tabela 6 - Número acumulado de atendimentos realizados pelo Programa de Controle de Homicídios Fica Vivo! 

UPC 
JANEIRO A 

SETEMBR
O 

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL 

CABANA 1828 310 384 307 2829 
CONJUNTO ESPERANÇA/VILA CEMIG 1407 158 191 159 1915 
JARDIM FELICIDADE 1822 230 253 228 2533 
JARDIM LEBLON 1423 214 190 197 2024 
MINAS CAIXA 3 60 84 85 232 
MORRO DAS PEDRAS 2574 516 298 317 3705 
PEDREIRA PRADO LOPES 2056 239 238 222 2755 
PRIMEIRO DE MAIO 167 104 110 130 511 
RIBEIRO DE ABREU 1734 271 188 218 2411 
SANTA LÚCIA 1696 240 287 258 2481 
SERRA 1423 239 233 328 2223 
TAQUARIL 2665 317 282 278 3542 
VILA PINHO 1492 301 278 219 2290 
CITROLÂNDIA 2195 246 252 261 2954 
JARDIM DAS ALTEROSAS 0 0 33 54 87 
JARDIM TERESÓPOLIS 941 174 125 107 1347 
PTB 1137 178 173 153 1641 
NOVA CONTAGEM 2873 352 340 317 3882 
RESSACA 1339 171 254 188 1952 
CARAPINA 2067 313 262 350 2992 
TURMALINA 2282 217 237 272 3008 
BOM JARDIM 42 0 0 1 43 
OLAVO COSTA 1714 251 204 287 2456 
CRISTO REI 0 0 0 0 0 
SANTOS REIS 1630 160 213 202 2205 
JUSTINÓPOLIS 2001 228 242 309 2780 
ROSANEVES 593 101 165 118 977 
VENEZA 2476 325 305 389 3495 
PALMITAL 3086 392 395 313 4186 
VIA COLÉGIO 2140 290 288 234 2952 
JARDIM CANAÃ 1365 267 322 298 2252 
MORUMBI 1097 355 401 532 2385 
MORRO ALTO 1421 176 171 161 1929 
TOTAL 50689 7395 7398 7492 72974 

 
 

O Programa não alcançou a meta estabelecida pelo Contrato de Gestão para o indicador, realizando 72974 
atendimentos no ano frente aos 79014 previstos. 

Compreendemos que o resultado abaixo da expectativa está relacionado aos desafios apresentados pelo indicador 
2.1 ao longo de 2022, uma vez que as oficinas do programa Fica Vivo! são a mais importante e expressiva modalidade 
de atendimento na execução metodológica desta política pública. 

Destacamos, entretanto, o investimento das equipes técnicas na elaboração de projetos e ações que visaram 
fortalecer o programa nos territórios e contribuíram, embora com escassez de recursos, de forma criativa e expressiva 
tanto para a consolidação do programa em sua retomada no cenário pós-pandêmico quanto para melhores 
resultados no número acumulado de atendimentos,  com os resultados do ano mencionados na introdução deste 
relatório. 

Para o período avaliatório presente tivemos, ainda, a execução dos Fóruns Multiterritoriais, que contaram com 
grande esforço das equipes para a construção dos projetos desde as preparatórias com seus públicos no território 
até a entrega do produto. Assim, as equipes investiram na construção dos fóruns - que não somam ao número 
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acumulado de atendimentos do programa - em detrimento de outras modalidades ao longo dos últimos três meses 
do ano. 

O número de atendimentos por modalidade, sua representatividade e número de projetos executados no 16º P.A 
podem ser verificados nas duas tabelas a seguir: 

Total de Projetos % 

Projetos Locais 58 46% 

Projetos de Circulação 32 26% 

Preparatórias Fórum 22 18% 

Fóruns 13 10% 

Total 125 72% 

Tabela 3 - Número de projetos executados no trimestre 

 

Total de Atendimentos % 

em Oficinas 19973 87% 

Individuais 286 1% 

Preparatórias Fórum 480 2% 

Fóruns 317 1% 

Projetos Locais 1351 6% 

Projetos de Circulação 516 2% 

Total 22923 100% 

Tabela 4 - Número total de atendimentos no trimestre 

Na tabela abaixo, as equipes que se destacaram nos resultados para o presente indicador no trimestre: 

UPC Total de atendimentos 

MORUMBI 1294 

MORRO DAS PEDRAS 1131 

PALMITAL 1100 

Tabela 5 - Total de atendimentos no trimestre por unidade 

Morumbi: 

O Programa Fica Vivo! no Morumbi passou ao longo do ano por processos de reformulação das estratégias para 
ampliação de seus atendimentos, tais como: alterar as localidades e espaços de oferta das oficinas, reforçar 
chamamentos públicos para recebimento de novos projetos e promover ações de visibilidade do Programa nos 
territórios.  

No presente trimestre, o avanço quantitativo no número acumulado de atendimentos está relacionado a dois fatores 
principais: o amplo atendimento realizado pelas oficinas de esportes que em dezembro somaram 397 jovens 

 

Morro das Pedras: 

 Vivo! Morro 

adolescentes e jovens atendidos nas 7 oficinas de futebol, ofertadas no morro das pedras e na ventosa. O projeto 
objetivou o fortalecimento de vínculo entre os adolescentes e jovens atendidos nas oficinas, além de favorecer a 
integração entre os adolescentes e jovens atendidos pelo Programa no território.  

O desempenho em destaque no indicador 2.2 pode estar associado ao aumento no número de jovens participantes 
nas 14 oficinas implantadas, acrescido do quantitativo de jovens atendidos no Projeto Local. 
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Conforme resolução supramencionada, é orientado aos Gestores das UPCs bem como aos Tenentes do GEPAR a 
realização de reuniões mensais, as quais originam atas que são assinadas por ambos e são contabilizadas enquanto 
um dos indicadores da Política de Prevenção à Criminalidade. Contudo, em que pese os esforços de ambos os atores, 
identificamos que em algumas ocasiões esses encontros não acontecem, motivo pelo qual passaremos a abordar as 
justificativas levantadas pela gestão social. 

No 16º período avaliatório do Contrato de Gestão, no trimestre em análise, que compreende os meses de outubro, 
novembro e dezembro, foram realizadas 78 (setenta e oito) reuniões entre a Gestão Social e o GEPAR. E foram 
apresentadas 26 (vinte e seis) justificativas para a não realização do encontro. Abaixo seguem informações relativas 
à quantidade de ações realizadas por Unidade de Prevenção à Criminalidade  UPC. 

 

Nesse contingente, podemos dizer que 75% dos encontros esperados para o período foram executados, enquanto 
25% foram justificados. Quando comparado ao período avaliatório anterior, compreendido entre os meses de julho 
a setembro de 2022, identificamos que a média manteve-se muito próxima, pois tivemos 77% das reuniões realizadas 
em detrimento de 22% de justificativas apresentadas. Tivemos a continuidade do cenário positivo com a manutenção 
de mais de 70% de reuniões contempladas. Acreditamos que o esforço em destacar a importância dessa parceria 
junto à gestão social tem contribuído de forma positiva, dado o escopo de efetividade esperado nessa troca e a 
complexidade das pautas que devem ser contempladas nas reuniões. Vale destacar que as unidades do Ribeiro de 
Abreu, Via Colégio e Morro das Pedras/ Ventosa, possuem uma divisão de cobertura da área de abrangência feita 
pelo Gepar. Dessa forma, a gestão realiza duas reuniões mensais, uma com cada um dos comandantes do Gepar que 
atuam nestas áreas vizinhas. 

e realizem 
uma reunião por mês. Como produto deste encontro, fica a cargo da Gestão confeccionar uma Ata e esta é 
contabilizada enquanto um dos indicadores da Política de Prevenção. Contudo, em que pese os esforços de ambos 
os atores, identificamos que em algumas ocasiões esses encontros não acontecem, motivo pelo qual passaremos a 
abordar as justificativas levantadas pela gestão sobre a não realização do encontro mensal. 

Para analisarmos os fatores e desafios que justificaram a não realização das reuniões com o GEPAR neste período 
avaliatório, dividimos as justificativas em quatro categorias, a saber: ausência da gestão social (férias, licença médica, 
unidade sem gestor social); ausência do comandante do GEPAR (troca de comando, férias e licença médica); 
indisponibilidade de agenda dos atores (Gepar) e ata inválida (por falta de assinatura ou erro no preenchimento). 

De modo descritivo temos como principal justificativa, neste trimestre, para a não realização da reunião a "ausência 
 correspondeu a 11 justificativas apresentadas. Seguida de 8 justificativas relacionadas 

reunião foi realizada, mas não houve assinatura ou teve erro no preenchimento do documento, foram somente 2 
justificativas correspondentes. 
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As reuniões preparatórias para os encontros dos grupos de intervenção estratégica consistem na discussão prévia 
entre a gerência de intervenção estratégica e a gestão social. Neste momento, esses atores realizam o alinhamento 
das pautas que serão apresentadas no encontro do grupo de intervenção estratégica, identificando quais os principais 
desafios enfrentados naquele território, bem como as ações desenvolvidas pelos programas da política de prevenção 
à criminalidade enquanto resposta à dinâmica social das violências e criminalidades. Nesse sentido, as reuniões 
preparatórias tendem a ocorrer no dia que antecede o encontro do GIE. Importante destacar que muitos dos 
encontros do GIE são bimestrais, logo, nem todos os territórios realizarão discussões prévias mensalmente.  

No período que compreendeu o 16ª PA, ocorreram 21 reuniões preparatórias para os encontros dos grupos de 
intervenção estratégica, sendo: 10 (dez) realizadas no mês de outubro e 11 (onze) em novembro. No mês de 
dezembro não ocorre reunião preparatória, pois não é previsto que o encontro do GIE acontece no mês de janeiro, 
por conta do recesso forense.  

O grupo de intervenções estratégicas - GIE, é um encontro formal conduzido pelo Ministério Público e que conta com 
a participação de diversos atores envolvidos com a segurança pública, dentre eles: representantes das delegacias de 
homicídios, tenentes do GEPAR

rivalidades violentas, por meio da ampliação da assertividade e tempestividade das ações realizadas nas áreas de 
. 

Conforme calendário anual de reuniões, a previsão de encontros prevista para os meses de outubro, novembro e 
dezembro, era de 14 encontros do GIE, contemplando os aglomerados de Belo Horizonte, Região Metropolitana e 
interior de Minas Gerais onde temos a implantação do programa Fica Vivo e do grupamento da polícia militar, Gepar. 
Esse montante foi plenamente alcançado, mas pontuamos que: no mês de outubro e novembro ocorreram 11 
encontros, respectivamente, com apenas uma ausência de um gestor social por motivo de férias. No mês de 
dezembro foram realizados 3 encontros de fechamento do ano, sendo 1 com representantes de Belo Horizonte, 1 
com representantes da região metropolitana de BH e por fim o último encontro com os representantes do Interior 
de Minas Gerais, somando a 60 representações de gestores sociais no trimestre do 16ª PA. 

Percebemos, por fim, que no que tange às duas ações analisadas (reuniões preparatórias e participação da gestão 
social no GIE), vislumbramos avanços da proteção social, com falas mais qualificadas e assertivas por parte da gestão 
social. Acreditamos que, em grande parte, isso se deve ao investimento da política de prevenção na implementação 
das reuniões preparatórias para o encontro do GIE e o acompanhamento realizado pelos supervisores da gestão. 
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os públicos e a rede socioassistencial convidada pelos cinco programas de Prevenção Social à Criminalidade (PrEsP, 
CEAPA, Programa Mediação de Conflitos, Fica Vivo! e Se Liga). Foi notória a organização, empenho e dedicação das 
equipes. O evento contou com a participação da Comunidade que se envolveu ativamente nas discussões em grupo, 
ocupando o espaço e se apropriando do mesmo, tal como deve transcorrer um Fórum, atingindo assim o objetivo 
proposto. 

A Regional de Belo Horizonte e Região Metropolitana inicia o vigente período avaliatório com a chegada da nova 
Gestora no dia 05/09. Logo em seguida foi dada continuidade as atividades do Circuito Liberdade, que haviam sido 
suspensas. Até o presente momento, foram realizadas quinze ações de circulação, treze em parceria com as unidades 
socioeducativas e duas com os egressos vinculados ao Se Liga, atendendo desta forma, setenta e três adolescentes e 
jovens. Cabe destacar que temos ainda, a previsão de realizar três atividades de circulação nos meses de janeiro e 
fevereiro de 2023, haja vista que o Centro Socioeducativo Santa Clara, única unidade ainda não contemplada com o 
projeto, em decorrência de particularidades que dizem do contexto da Unidade Socioeducativa, já tem atividade 
agendada para janeiro de 2023. As outras duas atividades estão previstas para serem realizadas com os adolescentes 
acompanhados pelo Programa. 

Ainda no que tange a Belo Horizonte, ao iniciarmos o vigente período avaliatório com a reconfiguração de uma nova 
Gestão, deparamos também com a chegada de mais uma estagiária ao Programa, totalizando três profissionais de 
estágio. O espaço físico que já era limitado, ficou ainda mais incompatível dado que totalizou cinco analistas e três 
estagiárias. Contudo, no atual trimestre concretizou-se a mudança para o Edifício Juscelino Kubitschek (JK), trazendo 
novos ares e uma sala mais ampla e aconchegante.  Porém, a mudança impacta também nos atendimentos realizados 
e acaba trazendo alguns atravessamentos deixando a equipe bastante atarefada para além das atribuições 
Metodológicas, o que de certa maneira impacta diretamente nos indicadores. 

Cabe pontuar ainda que ao iniciarmos o último do período avaliatório a Regional de Belo Horizonte se depara com o 
maior desafio hoje do trabalho do Programa Se Liga, uma vez que três analistas solicitaram desligamento, fato este, 
que denota o quanto a rotatividade das equipes tem limitado o trabalho desenvolvido, sobretudo pelas Analistas 
Sociais e suas referências/diálogos com as Unidades Socioeducativas e nos atendimentos aos adolescentes/jovens. 
Sendo assim, dado o fato ocorrido, três analistas iniciarão suas atividades laborais no Programa Se Liga, em janeiro 
de 2023. Podemos concluir como análise, um novo desafio pensando que teremos uma inovação na equipe, sendo 
necessário um minucioso repasse da Metodologia e acompanhamento sistematizado. 

Outro ponto a ser destacado seria o planejamento, em reuniões conjuntas da Supervisão Metodológica com a DPJ, 
para a 1ª Jornada Formativa do Programa Se Liga com previsão para acontecer em Agosto/Setembro de 2023. Esta 
reuniria os (as) analistas de Belo Horizonte e Juiz de Fora para um momento de reflexão do trabalho e temas que se 
relacionam diretamente ao atendimento e acompanhamento dos adolescentes/jovens egressos das Medidas 
Socioeducativas. 

Para tanto, a supervisão analisa de forma geral os desafios a serem enfrentados no Programa Se Liga em especial na 
Regional Belo Horizonte, Região Metropolitana e Central Mineira que irá demandar uma presença maior da gestão e 
Supervisão no apoio, suporte e manejo frente às intercorrências destacadas. No que se refere a Juiz de Fora, cabe à 
manutenção do acompanhamento, uma vez que localização do Centro de prevenção à criminalidade é algo que 
aparece com frequência como um ponto de preocupação para a rede e para os atendidos.  

Informações relevantes acerca da execução do indicador no período avaliatório 

 
No 16º Período Avaliatório do Contrato de Gestão 002/2019 01/10 a 31/10/2022 foram realizados cumulativamente 
1.912 atendimentos em suas diversas modalidades no Programa Se Liga. Considerando que a meta prevista para o 
período avaliatório era de 900, atingiu-se 212,4% do estabelecido. 

Abaixo segue uma descrição dos atendimentos realizados por modalidade. 

Tabela 8 - Número acumulado de atendimentos realizados pelo Programa Se Liga 

Atendimentos Acautelados e Pré Inclusão 

Tipos de atendimentos Nº 

Atividades de Apresentação Coletiva 356 

Atividades de Apresentação Individual 136 

Atividades Temáticas INTERNA à Unidade 235 

Atividades Temáticas EXTERNAS à Unidade 53 

Atividades Culturais 55 

Ações com Familiares 26 

Acolhimento 11 
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Total 872

Atendimentos Egressos Incluídos no Se Liga 

Atendimento Individual 811 

Atendimento em Oficina 6 

Acolhimento 33 

Visita Domiciliar 59 

Atividade de Circulação 32 

Total 941 

Atendimentos a familiares 

Atendimentos individuais 99 

Total Geral 1912 

 
Com o intuído de melhor qualificar os resultados, serão abordados os resultados desse indicador discriminando pela 
Regional BH/Região Metropolitada/Central Mineira e Regional Zona da Mata. 

 
REGIONAL BH/REGIÃO METROPOLITADA DE BH E CENTRAL MINEIRA 

Como já destacado na análise global, a retomada das atividades do circuito liberdade foram muito bem recebidas 
pelas Unidades Socioeducativas, o que favoreceu o processo de diálogo e construção da integração entre o programa 
e as Unidades. O Circuito liberdade propiciou que em outubro fosse possível realizar atividades de circulação com a 
Casa de Semiliberdade Santa Amélia, Unidade esta que se mantinha distante do Programa Se Liga, sendo necessários 
melhores articulações e manejos estratégicos. Na ocasião, duas adolescentes tiveram a oportunidade de irem ao 

aproximação das adolescentes para com a analista de referência. 

No início do vigente período avaliatório foi possível realizar ainda duas apresentações coletivas sendo uma no Centro 
Socioeducativo Santa Clara (CSESC) contemplando sete adolescentes/jovens e outra no Centro Socioeducativo Santa 
Terezinha (CSEST), que contou com a participação de oito adolescentes/jovens. A equipe efetiva no mês de outubro 
quatro inclusões no Programa Se Liga, sendo uma do Centro Socioeducativo Lindéia (CSEL); uma da Casa de 
Semiliberdade Ipiranga; e uma referente à Casa de Semiliberdade Venda Nova e uma egressa da Casa de 
Semiliberdade Letícia. O circuito Liberdade tem propiciado maior interação entre as Unidades e o Programa e, para 
além disso, tem gerado um fator mobilizador aos adolescentes na procura pelo Programa. É possível identificar 
durante as atividades os relatos dos adolescentes que por vezes se emocionam por terem a oportunidade de estarem 
em atividades das quais infelizmente nunca tiveram acesso. 

Houve um número significativo também de apresentações individuais do Programa Se Liga, o que facilitou ainda mais 
a posterior inclusão dos adolescentes/jovens acautelados. A relação com as Unidades Socioeducativas tem se tornado 
cada vez mais próxima ao Programa, sinalizando às equipes a realização das apresentações individuais do Programa 
anterior ao desligamento. Felizmente foi possível realizar cinco apresentações individuais em outubro, além de quatro 
inclusões, demarcando ainda mais o quão importante se faz que os adolescentes/jovens conheçam o Programa e se 
vinculem ao analista de referência mesmo antes que o desligamento se efetive. Dado todos os esforços e empenho 
da equipe o Programa atinge com êxito o indicador em questão. 

ZONA DA MATA 

Ao iniciarmos o vigente período avaliatório, a equipe de Juiz de Fora não mediu esforços para a realização de 
atendimentos aos adolescentes em cumprimento de medida de Internação e Semiliberdade. Em outubro foi realizada 
atividade preparatória para o Mercado de trabalho formal, com o objetivo de abordar sobre o tema empregabilidade, 
além de propiciar o entendimento de como se portar em uma entrevista de emprego. Esta atividade contemplou o 
Centro Socioeducativo de Juiz de Fora (CSEJF) que contou com a participação de seis adolescentes, a Casa de 
Semiliberdade Caminheiros de Jesus com a participação de nove adolescentes/jovens; Semiliberdade Bethânia, oito 
adolescentes/jovens; Semiliberdade Caminho e Vida (Muriaé) dezenove adolescentes/jovens. Totalizando quarenta 
e dois adolescentes/jovens. 

m total quarenta e seis atendidos. 

Mesmo com as demandas apresentadas à equipe através do Liberta Minas, pré-Fórum e Fórum Multiterritorial, esta 
realizou no mês de outubro um total de seis visitas domiciliares e cinco inclusões, sendo duas do CSEJF, uma da Casa 
de Semiliberdade Caminheiros de Jesus e uma da Casa de Semiliberdade Bethânia. Assim como a equipe de Belo 
Horizonte, Juiz de Fora se empenhou bastante e atingiu com êxito a meta do referido indicador. 
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Para qualificar os resultados, os resultados desse indicador serão descritos considerando a Regional BH/Região 
Metropolitana/Central Mineira e Regional Zona da Mata. 
 
REGIONAL BH/REGIÃO METROPOLITADA DE BH E CENTRAL MINEIRA 

Em detrimento da retomada das atividades do projeto Circuito liberdade, novas conexões com a cidade foram 
realizadas através de articulações com as Unidades Socioeducativas parceiras para construção e realização das ações. 
Além disso, foi necessário o alinhamento junto à unidade de acolhimento para a repactuação dos fluxos de trabalho. 
Neste mês iniciou-se uma aproximação com o território de Sete Lagoas por meio do diálogo com a Unidade 
Socioeducativa parceira e da Unidade de Prevenção à Criminalidade do município. A Unidade que desde a retomada 
do Programa Se Liga apresenta dificuldades em acessar o Programa, tem estado mais presente. Cabe destacar que 
até o momento o Programa Se Liga não realizou inclusões de adolescentes egressos da Unidade citada, porém as 
articulações em rede, diálogos frequentes, idas estratégicas até a Unidade Socioeducativa, visam futuramente, mudar 
este cenário. Sendo assim, em Sete Lagoas neste trimestre, foi possível estabelecer um diálogo sobre o território, o 
público atendido e a rede de proteção social com as equipes dos programas PrEsp e CEAPA. 

Em outubro ocorreu a reunião da Comissão de Mobilização e Participação Juvenil com o propósito de alinhar a 
construção do encontro com os jovens acautelados das unidades Socioeducativas, garantindo a participação de oito 
adolescentes/jovens acautelados (as) nos Centros Socioeducativos do Santa Clara, São Jerônimo, Santa Helena e 
Horto. Esse encontro é uma das atividades que compõem as conferências livres do CMDCA (Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente), sendo uma importante estratégia de ação com a rede de Proteção. 

O encontro que contou com a participação das analistas do Programa Se Liga, tinha a seguinte pauta: o que os jovens 
acautelados entendem como violações e vulnerabilidades? O período da pandemia mudou alguma coisa para eles? 
Quais ações seriam necessárias para reparar e garantir os direitos durante e após a pandemia?  Uma das sugestões 
de encaminhamento dessa construção foi à participação dos jovens na 10ª Conferência Municipal. 

Foram realizadas ainda reuniões para alinhamento de fluxo e fortalecimento da parceria na unidade de acolhimento 
institucional Travessia, tendo em vista que atualmente o Programa Se Liga encontra-se com um número significativo 
de jovens em situação de abrigamento. Apesar dos desafios vivenciados pela equipe, esta conseguiu atingir a meta 
estipulada pelo indicador em questão. 

 

ZONA DA MATA 

No mês de outubro a equipe da Regional Zona da Mata iniciou pontuais ações estratégicas com a Prefeitura, em 
conjunto com o Programa Fica Vivo! O momento foi promovido para a discussão sobre uma ação conjunta entre os 
programas de prevenção à criminalidade presentes no município. Este contou com a presença de alunos da Escola 
Municipal Prefeito Dilermando Costa Cruz, proposta pela prefeitura, com a finalidade de proporcionar aos 
adolescentes/jovens reflexões acerca da violência no contexto em que estão inseridos, haja vista a situação delicada 
em que se encontra o território. 

Tamb
foi articulado pela prefeitura de Juiz de Fora e contou com a participação de diversos atores da rede, como o CRAS, a 
UBS, e os Programas de Prevenção à Criminalidade (Se Liga, Fica Vivo! e Mediação de Conflitos), além de atividades 
de recreação para os estudantes. 

Foram necessárias ainda, ações estratégicas para melhor efetivação do Projeto Circuito Liberdade em razão de sua 
expansão para Juiz de Fora. Sendo assim, foram realizadas reuniões com os membros do Centro Socioeducativo das 
Unidades de Internação e Casas de Semiliberdade, tendo a participação das assistentes sociais, pedagogas e auxiliares 
educacionais, além do diretor geral, cujo objetivo foi a apresentação da pauta sobre o Circuito Liberdade e a proposta 
de execução da primeira etapa. 

Outubro foi marcado ainda pela realização de diversas visitas institucionais e contatos telefônicos em locais que 
ofertam algum tipo de atividades de lazer, como a visita ao Cine Veredas da cidade de Muriaé a fim de realizar 
articulação referente ao Circuito Liberdade. 

Foi possível ainda a mobilização da equipe para realização de visita à Secretaria de Assistência Social de Eugenópolis 
para a Discussão de Caso de adolescente acompanhado pelo Programa Se Liga. Estavam presentes atores das redes 
da Secretaria de Assistência Social, da Escola Estadual Américo Lopes, da UBS e do CRAS do município. É essencial que 
a equipe mobilize a rede para que a mesma esteja também presente no acompanhamento dos casos atendidos, tendo 
em vista que o Programa Se Liga possui um tempo determinado para o seu acompanhamento com os 
adolescentes/jovens, haja vista que estes precisam ter o suporte necessário das Instituições das quais tem direito. 
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Informações relevantes acerca da execução do indicador no período avaliatório 

No 16º Período Avaliatório do Contrato de Gestão 002/2019 01/10 a 31/10/2022 foram realizadas cumulativamente 
1.427 ações estratégicas junto às Unidades Socioeducativas. Considerando que a meta prevista para o período 
avaliatório era de 720, o programa superou em muito o estabelecido. 

Abaixo segue uma descrição das ações realizadas por modalidade. 

Tabela 9 - Número acumulado de ações estratégica junto às Unidades Socioeducativas 

Tipos de ações  Nº 

Articulações entre a Equipe e as Unidades Socioeducativas 1216 

Estudo de caso 211 

Total 1427 

 

Assim como nos indicadores anteriores, a qualificação dos resultados será feita considerando as duas regionais. 
 
REGIONAL BH/REGIÃO METROPOLITADA DE BH E CENTRAL MINEIRA 

Como já destacado no Indicador 3.1, a retomada das atividades do circuito liberdade é algo que favorece 
imensamente a relação do Programa Se Liga com as Unidades Socioeducativas que receberam a proposta como algo 
muito favorável à parceria. Foram necessárias articulações e diálogos frequentes com as Unidades Socioeducativas e 
o assíduo acompanhamento. A Casa de Semiliberdade Santa Amélia foi contemplada com a atividade de Cinema, 

disponibilizado. O CSESL demandou também diversas articulações da equipe, em especial da analista de referência. 

lanche fornecido. A atividade possibilitou uma relação de proximidade tanto dos adolescentes quanto da equipe para 
com o Programa. No CSEH oito adolescentes participaram da atividade Space kart que, por ser uma atividade que 
envolve corrida de carros, desperta de imediato o interesse dos adolescentes com retornos muito favoráveis à 
atividade. Contudo, no trimestre o Circuito liberdade contou com a participação de vinte adolescentes nas atividades 
de lazer de Belo Horizonte, Região Metropolitana e Central Mineira. 

As equipes realizaram inúmeras articulações com as Unidades Socioeducativas para agendamentos de apresentações 

qual um voluntário se deita em um cartaz para que o seu corpo seja contornado. Após se levantar os adolescentes 
podem visualizar o desenho de uma figura humana. Neste momento os adolescentes/jovens eram interpelados sobre 
o que é ser jovem para eles. Todas as palavras eram colocadas dentro da figura, promovendo uma reflexão do que os 
adolescentes em cumprimento de Medida socioeducativa pensam sobre a juventude.   

No referido período avaliatório foi possível, além disso, a realização da Dinâmica nas Unidades Socioeducativas, como 
o CSESC, contemplado com dois momentos no trimestre, com a participação de treze adolescentes, CSEST com oito 
adolescentes, CSEH participaram sete adolescentes/jovens e nas Casas de Semiliberdade SJB e SL cinco participantes 
em cada. Para tanto, trinta e oito adolescentes/jovens participaram de apresentação coletiva do Programa Se Liga, 
durante o citado período avaliatório. 

Cabe ressaltar que no último trimestre de 2022, duas unidades socioeducativas de internação, os Centros 
Socioeducativos Santa Terezinha e Andradas, tiveram suas atividades encerradas por decisão judicial, ocasionando 
inclusive a reformulação do cronograma previsto para esse período, no que tange as atividades propiciadas pelo 
Circuito Liberdade. O fechamento das Unidades impacta também a reconfiguração de novas referências junto às 
ações estratégicas com as Unidades. 

No Centro Socioeducativo de Sete Lagoas, Unidade cheia de desafios para o Programa Se Liga, foi possível avançar 
mais um passo na concretização de reunião com a diretora de atendimento e com o analista jurídico da unidade para 
realinhamento de fluxo e fortalecimento da parceria. Foi revisada a lista de adolescentes acautelados na unidade 
pertencentes à área de abrangência do Programa. Sendo que do total de trinta e três acautelados, sete são da área 
de abrangência, considerando a recente transferência de um para o CSE Santa Clara e posterior admissão de novo 
adolescente da área. Foi possível ainda o alinhamento para a efetivação da atividade do Circuito Liberdade. 

Ademais, as ações com as Unidades Socioeducativas deve ser algo constante no Programa Se Liga, haja vista que estes 
são nossos parceiros para a possibilidade de inclusão dos adolescentes/jovens. 

ZONA DA MATA 
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O programa Se Liga da Zona da Mata segue igualmente mantendo ações e contatos frequentes com as Unidades 
Socioeducativas. No destacado trimestre foi realizada atividade coletiva na Unidade Socioeducativa de Internação 
Santa Lúcia com seis adolescentes, atividade coletiva na Unidade Socioeducativa de Semiliberdade Bethânia com oito 
adolescentes, Unidade Socioeducativa de Semiliberdade Caminheiros de Jesus com nove adolescentes, na Unidade 
Socioeducativa de Semiliberdade Caminho e Vida com dezenove adolescentes e na Unidade Socioeducativa de 
Internação Santa Lúcia com dez adolescentes. As apresentações coletivas são essenciais para a Metodologia do 
Programa Se Liga, pois é a partir delas que os adolescentes têm a oportunidade de conhecerem o Programa Se Liga e 
despertarem o interesse para o mesmo. 

Além das atividades de apresentações coletivas, foram necessárias diversas articulações com as Unidades para a 
realização do Circuito Liberdade e atividades advindas dos Pré-fóruns. 

No que tange às atividades de circulação do Projeto Circuito Liberdade, como já mencionado em relatórios anteriores, 
têm como objetivo propiciar o acesso e circulação dos adolescentes/jovens incluídos no Programa aos espaços da 
cidade. Uma das atividades foi realizada no Independência Shopping, na qual os adolescentes assistiram ao filme 

foi possível fazer um passeio pelo shopping. 

Houve também uma visita ao Museu Mariano Procópio, onde foi possível circular pelo Parque e, posteriormente, 
 

 

Acerca das atividades dos pré-
Espaços P

jovens não se sentissem à vontade em escrever. A atividade foi desenvolvida na Casa de Semiliberdade Bethânia, 
Casa de Semiliberdade Caminheiros de Jesus no CSEJF e com os egressos acompanhados pelo Programa Se Liga. No 
geral, os participantes inicialmente não se sentiram à vontade para escrever e pontuar que não tinham entraves 
relacionados à circulação. Porém, ao longo do diálogo, e ao ser pontuado o que seria essa circulação, os 
adolescentes/jovens narraram algumas situações, como a questão econômica, risco de encontrar alguém de outros 
territórios e bairros com os quais possuam conflitos, e a dificuldade de acessar espaços ou instituições devido a sua 
localização. Cabe destacar que em todas as atividades o Programa Se Liga, por estar localizado no território do Olavo 
Costa, aparece como um local pelo qual os adolescentes não podem circular, pois possuem situações de desavença 
e/ou ameaça no território.  





Página 47 de 148 

 

repercussão em Indicadores próprios - impulsionando principalmente o desenvolvimento de articulações de rede e 
o (re)início das atividades movimentou os atores competentes para os alinhamentos e formações introdutórias.  

A par disso, a instabilidade no quadro de funcionários que marcou todo o ano, mais uma vez se fez presente e gerou 
impactos no período em análise. Na Unidade de Belo Horizonte, após intervenção conjunta do Instituto Elo e da 
SUPEC, certo volume de funcionários iniciou o processo de encerramento de seus vínculos de trabalho. Por outros 
meios, o cenário se repetiu em Uberlândia e Contagem que, assim como em Belo Horizonte, em decorrência dessa 
situação, desempenharam performance aquém da meta estipulada em vários Indicadores.  

De maneira complementar, é importante ressaltar que as análises tecidas neste Relatório navegarão no recorte 
trimestral de avaliação, mas não se limitarão a este intervalo, visto que o 16º Período Avaliatório é aquele que encerra 
o ano de 2022. Por isso, ainda que o diagnóstico aqui desenvolvido seja relativo aos meses finais, ampliar o olhar para 
todo o ano, mostra-se importante para a execução do trabalho e corrobora com a noção de trajetória do Programa 
no bojo dos indicadores.  

Posta assim a questão, enquanto nos anos anteriores o cenário de execução das Alternativas Penais foi severamente 
impactado por questões de saúde pública, em 2022 a estabilidade se fez presente no âmbito do cumprimento e, por 
este e outros motivos que serão detalhados neste documento, o desempenho do Programa foi satisfatório nas metas 

 ressalvado o quase alcance de uma delas.  

Verdade seja esta, a constância não se fez presente no âmbito interno do Programa. Em todos os trimestres, 
municípios diferentes sofreram com mudanças no quadro de funcionários que, em certos períodos, estavam 
demasiadamente reduzidos. Com isso, o trabalho precisou ser organizado para a manutenção de frentes prioritárias 
e as atividades que compõem os indicadores ficaram sujeitadas às urgências. Seja por desligamentos ou por 
afastamentos de saúde, o número de profissionais que compõem as equipes sofreu oscilações que, em alguns 
municípios, interrompeu processos de trabalho e demandou energia de diversos atores.   

Em razão do exposto, nota-se que enquanto nos outros anos o desafio era a organização para a execução das 
Alternativas Penais em cenário de restrição por forças externas, no ano em análise as adversidades do Programa 
CEAPA tiveram cunho interior à sua estrutura.  

Para o próximo ano, projeta-se grande investimento na organização do trabalho de maneira a tornar os processos 
mais fluidos, sustentáveis e estáveis. Através de ações contínuas e tempestivas, vislumbra-se a regularidade que a 
execução das Alternativas Penais demanda e sob a qual as metas do Contrato de Gestão foram estabelecidas.  

 

No 16º Período Avaliatório do Contrato de Gestão 002/2019 01/10 a 31/12/2022 foram realizados cumulativamente 
59.929 atendimentos em suas diversas modalidades no Programa Central de Acompanhamento de Alternativas 
Penais. Considerando que a meta prevista para o período avaliatório era de 58.140, atingiu-se o objetivo 
estabelecido. Abaixo seguem informações relativas à quantidade de atendimentos em cada Unidade de Prevenção à 
Criminalidade - UPC. 
 

Tabela 10 - Número acumulado de atendimentos realizados pelo Programa CEAPA 

UPC 
JANEIRO A 

SETEMBRO 
OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL 

ARAGUARI 0 9 10 10 29 
BELO HORIZONTE 11186 1356 1308 959 14809 
BETIM 3333 391 299 442 4465 
CONTAGEM  3199 371 309 381 4260 
DIVINOPOLIS 1423 139 122 135 1819 
GOVERNADOR VALADARES 2149 274 346 262 3031 
IBIRITE 1752 216 155 150 2273 
IPATINGA 3316 387 327 349 4379 
JUIZ DE FORA 3571 601 453 493 5118 
MONTES CLAROS 2632 328 379 341 3680 
R. DAS NEVES 2926 603 496 454 4479 
SANTA LUZIA 1910 254 263 158 2585 
SETE LAGOAS 1766 240 172 205 2383 
UBERABA 2668 394 342 451 3855 
UBERLÂNDIA 1483 95 136 150 1864 
VARGINHA 0 - - - 0 
VESPASIANO 577 89 127 107 900 

TOTAL 43891 5747 5244 5047 59929 
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Com a intenção de promover a responsabilização das pessoas encaminhadas pelo Poder Judiciário, o Programa CEAPA 
realiza seus atendimentos visando o regular cumprimento das Alternativas Penais, através de ações de caráter 
educativo e reflexivo. Orientados pela restauração das relações, promoção de acessos a direitos e da cultura de paz, 
as oportunidades também viabilizam orientações e encaminhamentos para a rede de proteção social  intentando 
ações dos serviços em vulnerabilidades sociais, conflitos e violências.  

Por isso, analisar o indicador 4.1 é também tratar a interação do Programa na promoção da restauração dos laços 
sociais e de prevenção a novos delitos por meio de estratégias de responsabilização diversas da prisão. Tal fato 
reconhece, então, que as ações desenvolvidas refletem frentes de trabalho diversas que estão suscetíveis às 
variações, de acordo com as circunstâncias que recaem, em diferentes escalas, sobre o Programa, o público, a rede e 
o Sistema de Justiça. 

Em virtude destas considerações, justifica-se as modalidades de atendimentos que compõem o indicador 4.1: 
Atendimentos de Inscrição; Atendimentos de Acompanhamento; Atendimentos Grupais de PSC; Atendimentos 
Grupais de PEAP; e Atendimentos no âmbito da Justiça Restaurativa.  

Posta assim a questão, desde logo, cumpre observar que o trimestre sobre o qual se dedica este Relatório foi 
encerrado com intensa proximidade da meta estipulada. Isso porque a CEAPA atingiu 99,73 % do quantitativo 
estipulado para o Indicador 4.1 se considerarmos somente a relação meta x resultado para os meses de outubro, 
novembro e dezembro, pois é importante ressaltar que o indicador pactuado no programa de trabalho é obtido 
cumulativamente, ou seja, leva em conta o obtido ao longo do ano. Assim, já nesta instância, os elementos que 
favoreceram o desempenho e levaram a CEAPA a realizar 16.038 atendimentos daqueles 16.080 estipulados como 
meta, ganham grande relevância.  

Em primeiro lugar, a costumeira expressividade dos Atendimentos de Acompanhamento necessita destaque quanto 
ao impacto no quantitativo  visto que os 9.583 atendimentos desta modalidade correspondem a 59,75 % do 
alcançado neste indicador.  Sendo a Alternativa Penal de Prestação de Serviços à Comunidade aquela de maior volume 
no Programa, este dado está, em maioria, associado aos 4.666 casos ativos desta modalidade. Levando em 
consideração que 74% deste montante está em situação de cumprimento regular ou irregular, pode-se afirmar que, 
para estes casos, os atendimentos foram voltados para o monitoramento/ fiscalização das medidas, para a 
manutenção da regularidade e/ou a interferência em adversidades que atravessam o cumprimento - procedimentos 
que tendem a gerar efeitos também nos demais indicadores.  

Em seguida, cumpre observar, ainda sobre a Prestação de Serviços à Comunidade, o investimento das equipes em 
intervenções grupais. Sendo essa uma alternativa penal acompanhada em larga escala, a utilização com maior vigor 
dos atendimentos coletivos qualifica as intervenções na medida em que promove o acompanhamento e a 
responsabilização do público de maneira efetiva e mais ágil. Assim, ganha relevância a constatação de que este foi o 
Período Avaliatório, do ano de 2022, com maior volume de atendimentos grupais específicos desta modalidade: 
foram 625 atendimentos realizados pelos analistas sociais. Destes, sobressaem os Grupos de Inicialização e de 
Acompanhamento que, com boa adesão de público, vem sendo práticas implementadas e/ou retomadas com maior 
regularidade nos municípios. 

Outrossim, este também foi o período do ano com maior quantitativo de atendimentos realizados em Projetos de 
Execução de Alternativas Penais  foram executados 3.504 atendimentos. Ainda que abordando temáticas diversas, 

Ação de Responsabilização com Homens autores de Violência contra as 
Mulheres Pessoas em Situação de Conflitos - enquanto os primeiros sempre foram expressivos, mas 
tiveram maior volume de encontros neste ciclo; o segundo teve aumento progressivo e atingiu o ápice de 585 
atendimentos neste trimestre.  Neste ponto, é sobremodo importante assinalar que a constatação é significativa, 
ainda, por estar de acordo com o alinhamento da Diretoria de Alternativas Penais (DAL) e demostra o esforço do 
Programa em consolidar frentes prioritárias de intervenção nesta modalidade de cumprimento.  

Posta assim a questão, passa-se a análise pormenorizada de municípios que favoreceram o desempenho do Indicador:  

 

 Montes Claros: Novamente esse município figura no trimestre como destaque dentro do indicador 4.1 
devido ao elevado número quando comparada a meta esperada para unidade com essa estruturação. 
Apesar de municípios distantes geograficamente, o contexto de Montes Claros e Uberaba se assemelham 
no que se refere ao perfil das alternativas penas e público acompanhado. Nesse município a frente 
expressiva de atuação da equipe é junto aos casos de PSC e as demandas advindas dessa.   
Por esse motivo, a equipe é sempre pautada e orientada na organização dos espaços coletivos previstos 
para a PSC, o que já se observa nos números dentro dessa modalidade no trimestre. Contudo, as demandas 
ainda tratadas no âmbito do atendimento individual se colocam como desafio para superação no trimestre 
que se segue, visando fortalecer tais espaços. Nesse sentido, mesmo que seja possível avançar mais na 
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lógica das intervenções coletivas, o cenário vivenciado por essa unidade com número de atendimentos 
excedendo significativamente o pactuado na meta tende a permanecer devido as especificidades do tipo 
de alternativa penal mais acompanhada. É sobremodo também lançar luz sobre a contribuição dos 
atendimentos na perspectiva grupal na temática de Trânsito e Ações responsabilização com Homens 
Autores de Violência contra às Mulheres. Somado a isso, em relação aos Atendimentos Individuais de 
Inscrição, foi constatado aumento no trimestre, sendo que isso também é fator condutor para o aumento 
das demais modalidades do indicador. 

 

 Ribeirão das Neves: o montante de atendimentos realizados neste município está diretamente relacionado 
à organização implementada no segundo semestre de 2022 que busca maior gerência sobre os casos que 
aguardam a inserção no cumprimento das Alternativas Penais  principalmente de Prestação de Serviços à 
Comunidade e Ações de Responsabilização com Homens Autores de Violências contra as Mulheres.  Visando 
tornar as intervenções mais tempestivas, os profissionais se empenharam para realizar, no trimestre, 45 
encontros de Ação de Responsabilização - através da execução simultânea de grupos por todas as analistas 
- e retomaram a execução de Grupos de Inicialização e de Acompanhamento. Como pontuado no Relatório 
anterior, a previsão da expressividade deste município no indicador era esperada já que a partir do suporte 
da Supervisão Metodológica e da Gestão Social, a equipe técnica construiu cronograma de atividades e 
conseguiu cumprir o planejado. Com isso, nos próximos períodos avaliatórios as intervenções desta Central 
tendem a ser mais oportunas, na medida em que o tempo de aguardo do público para o início do 
cumprimento será menor e os fluxos de trabalho poderão ser executados de maneira efetiva e sustentável. 
A esperança é ainda estendida a reflexos positivos que o novo cenário poderá gerar na qualidade e 
performance destes e demais indicadores no futuro - em destaque, o indicador 4.2.   

 

 Uberaba: Repetindo o ocorrido em relatório anterior, o município de Uberaba se destaca nesse trimestre 
pela expressividade dos números gerados nesse indicador. Á título de representação, se desponta que foi 
efetivado 85% a mais que a meta prevista para essa unidade dentro do período avaliado. Assim como 
proclamado, a leitura possível para esse fenômeno é expressamente ancorada nos dados acerca do 
cumprimento se manifestar por meio das Penas Restritivas de Direitos na modalidade de prestação de 
serviço à comunidade (PSC). Como previsão que se estende, esse cenário tende a se preservar, visto que 
mais de 90% do público está em acompanhamento na PSC, com demandas relacionadas ao processo da 
entrega da folha de ponto ou mediante a necessidade de intervenção na irregularidade do cumprimento. 
Como ferramenta para tratativa desse contexto, tem sido pautado constantemente com a equipe o 
acompanhamento seguindo recursos metodológicos grupais, o que é observável nos dados dessa 
modalidade de atendimento em crescente no trimestre. Todavia, isso ainda não favoreceu a diminuição dos 
atendimentos individuais e a otimização qualificada das frentes de intervenção com o público.  Ao falar em 
intervenção no âmbito grupal, também se deve apontar que o indicador 4.1 apresentou o número 
expressivo em Uberaba pela expansão dos atendimentos na modalidade definida como PEAP. Grupos na 
temática de Trânsito e Ação de Responsabilização fizeram presença na contabilização trimestral.  

 

Em noção contrária, ainda que os municípios supracitados e as considerações tecidas sejam sobre o favorecimento 
do executado, convém notar que o Programa não atingiu a meta esperada para o trimestre. Por isso, resta analisar 
as razões que afetaram o alcance das metas.  

Notadamente, a instabilidade no quadro de funcionários de alguns municípios, impactou negativamente a 
organização e a disponibilidade das equipes para esta e outras frentes de trabalho. Ainda que comprometidas com 
os atendimentos decorrentes do acesso espontâneo do público às Unidades de Prevenção, diante da situação que 
perdurou, em diferentes escalas, trechos do período avaliatório, os analistas tiveram dificuldade de provocar novos 
atendimentos de casos que já foram inscritos no Programa  seja para a inserção ou para o monitoramento de PSC 
ou PEAPs. Assim, ainda que estas modalidades de intervenção já tenham sido destacadas pela relevância quantitativa 
no indicador, a precariedade de organização, regularidade e criatividade para lançar mão de recursos metodológicos 
mais efetivos e ágeis nestas circunstâncias, impactaram, em certos municípios, na capacidade de atuação da CEAPA, 
o que gerou efeitos negativos neste e nos demais indicadores.  

Portanto, superada a inconstância do corpo técnico, a Supervisão Metodológica tem atuado e investido, cada vez 
mais, na qualificação de leitura para construir, em conjunto com os demais atores, estratégias prévias e posteriores 
às variações de cenários para que a execução das atividades seja menos impactada nos próximos períodos 
avaliatórios.  

Sendo o indicador suscetível a interferências indiretas de atores externos, o funcionamento do Poder Judiciário 
influencia no quantitativo de casos que são encaminhados ao Programa  gerando efeitos, portanto, na modalidade 
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de Atendimentos de Inscrição. Fato que corrobora com a constatação é o período de recesso forense que, no mês de 
dezembro, suspendeu as audiências judiciais e levou a queda nesta modalidade de atendimento  a menor do 
trimestre e segunda menos expressiva no ano de 2022, com apenas 508 inscrições. Cumpre obtemperar, ainda na 
seara das justificativas que, nesta modalidade, a CEAPA enfrenta, em alguns municípios, dificuldades de consolidação 
do fluxo de encaminhamento de novos casos. À guisa de exemplo, nas Unidades reimplantadas em 2022  Araguari 
e Vespasiano  o quantitativo de casos inscritos se mostra muito aquém do esperado. A par de todas as intervenções 
já realizadas, o estreitamento de laços com o Sistema de Justiça carece de evolução para que a confiabilidade nas 
Alternativas Penais e nos trabalhos desenvolvidos gerem o direcionamento de novos casos a serem acompanhados 
pelo Programa.   

Por fim, frisa-se a contabilização de meta para o município de Varginha, o que leva a necessidade de sinalizar que a 
não implantação dessa unidade, conforme previsto, conduziu a valores não gerados no indicador e o consequente 
prejuízo no montante total executado. 

  Em virtude destas considerações e seguindo parâmetro estabelecido neste documento, destacam-se 
municípios que repercutiram negativamente na performance do Indicador: 

 

 Araguari: Como supracitado, neste município a CEAPA ainda carece fortalecer os fluxos de 
encaminhamento de novas Alternativas Penais. Levando em consideração a reimplantação da Central no 
bojo do período avaliatório anterior, as inscrições foram inauguradas em outubro e, desde então, somaram 
apenas 12 casos. No acompanhamento destes, a equipe realizou atendimentos que, somados a outras 
modalidades, representam quantitativo insuficiente para o desempenho próximo à meta estipulada.  Ciente 
que o quantitativo a ser alcançando é condizente com a realidade já apresentada no município em outras 
ocasiões, o empenho para o fortalecimento da parceria com o Poder Judiciário se torna urgente para que o 
potencial de intervenção em segurança pública da CEAPA seja completamente aproveitado no município. 
Em remate, cumpre observar que, enquanto o desenvolvido funcionou para rebaixar este Indicador,  o 
expressivo número de ações do Programa junto à rede de apoio levou o município a contribuir de maneira 
expressiva no Indicador próprio e, sinaliza, desta forma, o direcionamento das forças de trabalho dos 
analistas sociais para a consolidação de uma rede parceira diversa e capaz de atender às demandas 
apresentadas pelo público em cumprimento de Alternativas Penais - ação que já propicia o melhor cenário 
para o recebimento dos casos.   

  

 Belo Horizonte:  neste trimestre observou-se resultado inferior ao pactuado para o período principalmente 
devido ao cenário de instabilidade na composição do quadro da equipe técnica, como desligamentos  que 
geraram redução da jornada de trabalho ou mesmo saída imediata  e afastamentos médicos, que 
impactaram nos resultados apresentados e exigiram reorganizações constantes para o desenvolvimento 
das diversas frentes de trabalho. Somado a isso, de 19 a 23 de dezembro ocorreu a mudança da Unidade 
de Prevenção para outro espaço físico, motivo pelo qual foi necessária a suspensão dos atendimentos por 
uma semana. Nesse sentido, destaca-se a ausência de realização dos grupos de PSC, a redução nos 
atendimentos de acompanhamento e, como de costume, a queda de encaminhamentos feitos pelo Poder 
Judiciário - especialmente a partir do mês de novembro, no que toca aos casos advindos das Audiências de 
Custódia e Juizado Especial Criminal, e em dezembro na maioria dos juízos parceiros diante do recesso 
forense. Dessa forma, o desempenho de Belo Horizonte no período correspondeu a 88,2% do esperado. 
Por fim, informa-se que a recomposição da equipe técnica já iniciou e ocorrerá em sua totalidade até 
fevereiro de 2023. 

 

 Uberlândia: Como anunciado no 15º período avaliatório, o município de Uberlândia iniciou a restruturação 
total da equipe após construção e deliberação da OS e DAL para salvaguardar atuação dentro das 
expectativas estabelecidas pelo Programa. Esse processo, iniciado no final do trimestre anterior, se 
concretizou nos meses finais do ano e impactou no período avaliatório que aqui se trata. Apesar de iniciada 
essa reorganização da equipe, já se vislumbrou nos meses de outubro a dezembro a retomada das frentes 
de trabalho e o aumento dos atendimentos na modalidade de grupos de PEAP, por meio da execução 
simultânea na temática do Artigo 28 e Ações de Responsabilização com homens. Contudo, pautar essa 
unidade dentro do indicador 4.1 faz imprescindível colocar em foco a porta de entrada de novas alternativas 
penais, especialmente na modalidade de PSC. O baixo número na entrada de novos casos afeta diretamente 
a promoção dos outros espaços de atendimento e acompanhamento. Tal problemática já é alvo de tratativa 
junto a DAL. Ainda na perspectiva do indicador 4.1, se faz mencionável o fato de que um montante 
expressivo dos casos ativos no ano se encontra em situação de pendência quanto a decisão do judiciário 
acerca da resolução do CNJ e o efetivo cumprimento no período pandêmico. Esse número revela que o 
público permanece em monitoramento no Programa, mas com pouca margem para acompanhamento e 
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IPATINGA 42 71 59,2% 
JUIZ DE FORA 63 75 84,0% 
MONTES CLAROS 90 117 76,9% 
R. DAS NEVES 139 186 74,7% 
SANTA LUZIA 67 94 71,3% 
SETE LAGOAS 27 51 52,9% 
UBERABA 87 127 68,5% 
UBERLÂNDIA 4 9 44,4% 
VARGINHA 0 0 0,0% 
VESPASIANO 10 16 62,5% 
TOTAL 1264 1741 72,6% 
 

Neste indicador, é esperado que o percentual de cumprimento das Alternativas Penais acompanhadas seja, no 
mínimo, de 74%. De antemão, cumpre destacar que, ainda que não atingido o quantitativo esperado, o desempenho 
do Programa CEAPA esteve muito próximo à meta, já que no período avaliatório em análise 72,6% das Alternativas 
Penais foram baixadas por cumprimento integral. 

É importante considerar a complexidade de ações que estão em desenvolvimento - por atores diversos - e que 
interferiram no indicador. A primeira delas, e que carece de maior destaque, é o monitoramento regular e tempestivo 
de todas as alternativas penais acompanhadas. As equipes técnicas se empenham no procedimento para que as 
intervenções  de responsabilização com o cumprimento e em incidentes da execução penal  sejam construídas em 
momento oportuno e levando em consideração a especificidade de cada caso acompanhado. Somado a isso, é preciso 
sublinhar os constantes ajustes necessários para garantir a fluidez na comunicação com o Poder Judiciário no que 
toca a finalização dos casos, já que o elemento que confirma as baixas é o protocolo de ofícios e, por vezes, algumas 
Varas tornam esse fluxo intempestivo e ineficaz, o que impacta diretamente o desempenho no indicador. Por todo o 
exposto, mesmo diante dos esforços constantes sobre esta frente de trabalho, ainda é um desafio a manutenção da 
regularidade mensal do procedimento. Neste sentido, os analistas sociais, gestão social e a supervisão metodológica 
vêm construindo estratégias de organização e lançando mão de diferentes recursos para impulsionar os processos de 
trabalho que envolvem o indicador  para, consequentemente, interferir positivamente neste desempenho e no dos 
demais indicadores. 

Isto posto, no referido trimestre as alternativas penais que registraram menor índice de cumprimento foram as Penas 
Pecuniárias e Prestação de Serviços à Comunidade. 

A primeira sofre grande influência da vulnerabilidade social e econômica que recai sobre o público atendido e acaba 
impactando no pagamento regular das pecúnias determinadas. Ainda que considerando tais elementos, diante do 
esgotamento das possibilidades de intervenção, não resta outra estratégica para as equipes técnicas senão o informe 
de descumprimento ao Poder Judiciário  procedimento que foi executado de maneira constante durante todo o 
trimestre, mas teve auge no mês de dezembro. 

Por sua vez, a Prestação de Serviços à Comunidade é a alternativa penal que sofre impactos diretos de fatores 
associados ao público, ao programa e à rede. Neste ponto, cumpre evocar os elementos supracitados que estão em 
desenvolvimento pela CEAPA no que tange ao investimento nos parceiros e na qualificação das intervenções com o 
público. Ainda que não executados de maneira plena e constante para apresentarem todos os seus efeitos ou 
atingirem patamares exigidos, todos os fatores citados devem ser considerados para a expressão da alternativa penal 
no indicador  principalmente o monitoramento mensal.  

Diante disso, torna-se evidente que o não atingimento da meta sofreu a influência de fatores diversos e teve destaque 
nos seguintes municípios: 

 Araguari: De antemão, na análise de desempenho deste indicador, é preciso ressaltar que neste município 
a inscrição das Alternativas Penais foi inaugurada neste período avaliatório. Em razão disso, todos os casos que 
entraram no Programa ainda estão em acompanhamento, razão pela qual o município não registrou baixas que geram 
efeitos de contabilização.  Convém ponderar ainda que o tempo de cumprimento e de intervenção do Programa com 
os casos acompanhados pode variar. Sendo a partir destes elementos que os casos serão baixados por cumprimento 
ou descumprimento, não se esperam, em outros períodos, níveis em patamares observados neste trimestre. 

 Uberlândia: Como exposto no bojo do indicador 4.1, o contexto de reestruturação da equipe nesse 
município condicionou a conjunturas desfavoráveis ao alcance da meta no que tange a organização das frentes, 
autonomia e repertório das novas integrantes. Mesmo nesse cenário de retomada e adequação, as frentes estão 
ganhando robustez e sinais de avanços já são observáveis, mas ainda assim não ocorreu alcance da meta do indicador 
4.2. Como explicação para tal, se tem o cenário de interrupção dos grupos no mês de setembro que, por sua vez, 
reverberou no baixo encerramento de casos como cumprimento integral nos meses seguintes. Acrescido a isso, 
mesmo com a retomada da execução de grupos com encerramento dentro desse período avaliatório, foi identificado 
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junto a equipe morosidade para o protocolo dos ofícios de cumprimento junto aos juízos encaminhadores. Desta 
feita, a equipe produz o ofício, conforme previsto metodologicamente, mas a sinalização do juízo quanto ao 
recebimento do documento não ocorre em prazo hábil, o que leva ao não encerramento do caso no mês em questão 
e impacto direto no percentual de cumprimento. Destaca-se que, assim que isso foi identificado junto a nova equipe, 
OS e DAL já alinharam direcionamentos para tratativa. 

 Vespasiano: Para analisar os fatores que destacam o município neste indicador, é necessário que a leitura 
seja feita a partir do recorte dos meses que compõem o trimestre em questão. Em primeiro lugar, o mês de outubro 
foi marcado pelo menor percentual de cumprimento registrado no ano de 2022. Trata-se de período em que houve 
o desligamento de casos que, inscritos para o cumprimento de PSC e de Medida Protetiva de Urgência, não 
responderam às investidas da equipe para a continuidade do cumprimento. Para a ressalva ao predicado, é 
importante registrar que, sendo a baixa por descumprimento consequência do esgotamento de possibilidades de 
atuação do Programa, o informe aos responsáveis deve ser tempestivo para que não tenha sua efetividade 
comprometida. Dando sequência, no mês de novembro a Central esteve próxima à meta de 74% de baixas por 
cumprimento integral das Alternativas Penais e, neste ponto, são relevantes as baixas por cumprimento e 
descumprimento registradas com a finalização de grupo de Ação de Responsabilização com Homens autores de 
Violência contra as Mulheres  que, com boa adesão de público, registou o dobro de baixas por cumprimento se 
comparado aos descumprimentos. Por fim, maior destaque deve ser dado ao mês de dezembro, já que os dados 
revelam casos de PSC e PEAP que finalizaram o cumprimento às vésperas ou já no decorrer do recesso forense. Sendo 
a data do protocolo do ofício ao Poder Judiciário a referência para os efeitos no indicador, a ausência de comunicação 
impactou negativamente no desenvolvido pelo município. Há que se destacar ainda, que outros casos ativos revelam 
a fragilidade de organização da equipe para que os procedimentos sejam realizados com antecedência à interrupção 
de atividades do parceiro. Para evitar tal embaraço e não prejudicar o público assíduo ao cumprimento, as 
providências serão tomadas para o alinhamento metodológico, e tendem a surtir efeitos nos próximos períodos 
avaliatórios.  

Por outro lado, convém analisar os municípios que contribuíram positivamente no indicador: 

 Divinópolis: Este foi o trimestre com maior índice de cumprimento da Central no ano  média de 80%. Com 
o investimento do Programa no acompanhamento do público, foi possível garantir a tempestividade das ações de 
monitoramento e intervenções em atravessadores do cumprimento através da qualificação técnica da equipe nas 
intervenções de regularização, com a inclusão das notificações por AR que contribuíram na convocação do público 
para ajustes na Prestação de Serviços à Comunidade. Além disso, a adesão no cumprimento foi motivada, entre outros 
fatores, pela maior proximidade da rede parceira e ampliação de parcerias condizentes com a disponibilidade dos 
cumpridores. Lançando mão de recursos metodológicos diversos, a equipe conseguiu desenvolver ações com o 
público que elevaram o percentual de alternativas penais baixadas por cumprimento integral. 

 Governador Valadares: nesta Central foram poucos os meses do ano de 2022 em que o percentual tido 
como meta não fora superado  fato que se repete em todos os meses do período avaliatório em análise. Ao examinar 
os dados do trimestre, verifica-se alta adesão do público no cumprimento de PEAPs assim como nas Medidas 
Cautelares e Protetivas  tanto de pessoas que passaram por intervenções coletivas quanto aquelas de modalidade 
individual. Dentre as razões para tanto, as estratégias de mobilização criadas pela equipe para vincular os 
participantes, aliadas à organização que atende à demanda do público, permitiu melhor manejo dos espaços e a 
amplitude das ações técnicas frente as intercorrências no cumprimento. Além disso, o olhar criterioso para as 
vulnerabilidades e a proximidade com as redes parceiras, facilitaram a atuação integrada na execução destas 
Alternativas Penais. O desempenho técnico reverberou ainda no cumprimento de Prestação de Serviços à 
Comunidade. Nesta Central, durante todo o ano de 2022, a equipe manteve a regularidade de monitoramento e 
estreitou os laços com a rede parceira para qualificar o acompanhamento e intervenção em atravessamentos. Com 
isso, em diversos meses, o percentual de cumprimento desta medida ultrapassou a meta  assim como ocorrido em 
2 meses deste período. 

 Juiz de Fora: Este foi o trimestre com maior índice de cumprimento da Central no ano  média de 84%. Com 
a abertura do fluxo de recebimento das Medidas Protetivas de Urgência, que gerou ampliação das modalidades de 
atendimento e maior apropriação metodológica da equipe, a Central apresentou bom índice de cumprimento através 
da execução das Ações de Responsabilização para homens. Somado a isso, com o investimento do Programa no 
acompanhamento do público, foi possível garantir a tempestividade das ações de monitoramento e intervenções em 
atravessadores do cumprimento através da qualificação técnica da equipe nas intervenções de monitoramento, com 
a inclusão das notificações por AR que contribuíram na convocação do público para regularização da Prestação de 
Serviços à Comunidade. Além disso, a maior adesão no cumprimento foi motivada, entre outros fatores, pela maior 
proximidade da rede parceira e ampliação de parcerias condizentes com a disponibilidade dos cumpridores. Lançando 
mão de recursos metodológicos diversos, a equipe conseguiu desenvolver ações com o público que elevaram o 
percentual de alternativas penais baixadas por cumprimento integral. 

No que diz respeito ao desempenho do indicador neste ano, nota-se o atingimento da meta, com o percentual de 
baixas por cumprimento de 74% em 2022. 
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SETEMBR
O 

ARAGUARI 13 16 24 32 85 
BELO HORIZONTE 584 48 40 32 704 
BETIM 113 19 20 21 173 
CONTAGEM 261 13 14 12 300 
DIVINOPOLIS 129 18 20 9 176 
GOVAL 157 30 20 22 229 
IBIRITE 181 16 20 21 238 
IPATINGA 222 25 26 12 285 
JUIZ DE FORA 287 30 34 28 379 
MONTES CLAROS 132 7 9 18 166 
RIBEIRÃO DAS NEVES 207 26 17 7 257 
SANTA LUZIA 165 5 15 15 200 
SETE LAGOAS 190 15 14 14 233 
UBERABA 105 8 10 5 128 
UBERLÂNDIA 113 15 17 16 161 
VARGINHA 0 - - - 0 
VESPASIANO 123 10 15 14 162 
TOTAL 2982 301 315 278 3876 

 
O período avaliatório sobre o qual se discorre nesse relatório também representa o encerramento das atividades no 
ano de 2022. Assim cabe, para além da leitura trimestral habitual, refletir sobre o indicador 4.3 ao longo de todos os 
meses do ano que se encerrou. Tal perspectiva pode ser resgatada de modo detalhado nos relatórios antecessores, 
mas como panorama geral se deve considerar que do 1º ao 3º trimestre o Programa sustentou progressão em seus 
números de ações junto à rede de apoio. Contudo, no quarto trimestre  referente ao 16º P.A.  o indicador sofreu 
expressiva baixa, apresentando o menor índice do ano. 

Posto assim o litígio, em termos numéricos gerais, o 16º Período avaliatório produziu 17,5% ações de rede abaixo do 
esperado. Em leitura destrinchada, as modalidades que sofreram maior queda e favoreceram o não atingimento da 
meta foram as frentes voltadas para articulações com o poder público (executivo e poder judiciário) e as articulações 
promovidas para a captação de novos parceiros para recebimento do público da PSC. Acrescido a isso, outra 
modalidade cuja queda reverberou significativamente no indicador foi a de visitas de monitoramento e 
acompanhamento junto as redes que já atuam no campo da prestação de serviços à comunidade. Insta destacar que 
as demais modalidades também sofreram baixa em seus números e contribuíram para o cenário da meta não atingida. 
Todavia, se deve distinção em relação as ações entendidas como espaços estratégicos devido a transversalidade com 
a pauta do programa, vez que essas não sofreram queda, bem como apresentaram  mesmo que modesto  aumento 
em relação ao trimestre anterior. 

Para pensar nesse cenário no qual não se manteve a continuidade no ritmo progressivo de execução das ações 
pertinentes ao indicador 4.3, alguns elementos exigem maior destaque e podem favorecer a compreensão do 
ocorrido, bem como possibilitar a sedimentação de estratégias assertivas para o período que se segue. Desta feita, 
como ponto inicial se marca a contabilização de meta para a UPC de Varginha, o que leva a necessidade de sinalizar 
que a não implantação dessa unidade, conforme previsto, conduziu a valores não gerados no indicador e o 
consequente prejuízo no montante total executado. 

Outro elemento cabível para a análise desse período e que deve ser alvo de cuidadosa reflexão é o investimento 
demandado para a realização dos Fórum Multiterritoriais efetivados como produto do Contrato de Gestão 02/2019. 
Quando se remete a atuação exigida para a elaboração e execução do Fórum, se faz imperioso sinalizar que com a 
adição dessa frente de trabalho, em caráter excepcional e que não respondeu aos requisitos para pontuação no 
indicador, se observou impacto na organização e materialização das ações junto a rede de Alternativas Penais e, 
consequentemente, na meta prevista. 

 Em continuidade à reflexão sobre o indicador 4.3 no período de outubro a dezembro de 2022, compete mencionar o 
contexto de instabilidade enfrentado em diversas equipes e sobre o qual já foi ponderado no presente documento. 
Em linhas gerais, foi observado no trimestre a intensificação do cenário de restruturação de algumas equipes após 
avaliação da OS e DAL. Ainda nesse tocante, se soma a isso, a recorrência de impactos na organização da equipe 
mediante o afastamento de profissionais por questões de saúde. Algumas equipes encontraram o desafio de 
assegurar as agendas de grupo, a sustentação da porta de atendimento e atividades diversas, com o quadro reduzido. 
Tal conjuntura demandou reorganização, que em análise mediante a necessidade de estabelecer priorizações, 
conduziu ao preterimento de agendas voltadas para atuações pertinentes a esse indicador. 
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Por fim, de modo a visibilizar alternativas para estratégias futuras, importa relatar acerca do caráter promissor, 
numérico e qualitativo dos dados gerados pelos encontros de rede. Dito isso, apesar da queda dessa modalidade no 
trimestre que aqui se versa, ela ainda se apresenta como potência para tratativa das demandas de atuação junto as 
entidades da rede de modo assertivo, bem como a suprir as expetativas da meda pactuada. Em breve leitura, se 
observa no trimestre que em apenas 11 espaços efetuados na categoria encontro de rede, foi possível intervir e 
promover acompanhamento com o total de 101 instituições. Logo, por um viés comparativo, com esse montante de 
ações realizadas nos referidos encontros (11), foi alcançado aproximadamente ¼ do quantitativo efetivado nas visitas 
as entidades parceiras no mesmo período. Desta feita, a fim de assegurar as metas do indicador e também a qualidade 
das ações, a tônica do coletivo aplicada ao acompanhamento com o público deve ser replicada também para as 
construções junto à rede. 

Apesar do não alcance da meta estipulada no trimestre, alguns municípios merecem destaque e análise individual 
por apresentarem números que excederam os pactuados para unidades com seus respectivos portes.  

 Araguari: a performance da Central neste indicador deve ser interpretada levando em consideração a 
recente retomada das atividades. Na medida da reimplantação, as ações que visam a (re)construção e fortalecimento 
da rede parceira tomam relevância e assim, a equipe técnica lança mão de todo o aporte metodológico para a 
efetivação de procedimentos que permitam o regular cumprimento da Prestação de Serviços à Comunidade  tendo 
destaque, portanto, as visitas para captação de parcerias. Além disso, como já destacado em outro campo de análise, 
as articulações com o Sistema de Justiça para o alinhamento de fluxos de encaminhamento de Alternativas Penais 
deste município também se avolumaram no indicador e, tendo o cenário posto, a frente de trabalho deve permanecer 
como prioridade para a equipe técnica e Gestão Social nos próximos períodos, já que a necessidade de captação e 
fortalecimento das parcerias é uma urgência.  

 Governador Valadares: a visibilidade da Central no âmbito do indicador é provocada pela essencial 
necessidade de atualização das informações das instituições que recebem o público de Prestação de Serviços à 
Comunidade. O procedimento vem sendo necessário para o refinamento da organização da equipe, torna os 
encaminhamentos mais seguros e efetivos, assim como é útil para a qualificação das parcerias. Tratando a retomada 
dos laços ou mesmo o estreitamento do acompanhamento a equipe de Governador Valadares investiu intensamente 
em visitas de monitoramento em todo o trimestre, mas no mês de outubro, lançou mão ainda de modalidade coletiva 
de intervenção através da execução de Encontro de Rede. A iniciativa registra a retomada dos espaços no município 
e, dada a sua adesão, corrobora com a necessidade de aproximação do Programa de sua rede de Alternativas Penais. 
Por fim, há que se registrar que a intensidade de articulações registradas neste indicador foi organizada e alvo de 
planejamento da equipe, Gestão Social e Supervisão Metodológica para que o almejado fosse compatível com as 
demais frentes de trabalho  constatação que pode ser comprovada com os números dos demais indicadores e 
demais registros já feitos neste documento.   

 Ibirité: Esse município sempre apresenta dados consideráveis na perspectiva desse indicador, o que se 
comprova ao resgatar relatórios passados. Entretanto, no trimestre em questão as motivações para esse contexto 
divergem de todos os outros períodos já analisados. 
A estrutura do poder público municipal tem passado por momentos de alterações e instabilidades mediante 
determinação judicial de cassação da chapa eleita. Desse modo, prefeito e vice-prefeito foram retirados de seus 
cargos e o lugar ocupado pela presidência da Câmara, o que levou a troca de diversos profissionais nos mais variados 
setores e a consequente necessidade de articulação da equipe e gestão para manutenção das parcerias, 
principalmente para a prestação de serviços à comunidade. Contudo, pouco após esse movimento, a chapa eleita foi 
reconduzida ao cargo por meio de liminar  o que se mantém até o momento de produção desse relatório  o que, 
por consequência demandou, e demandará, a continuidade de esforços da equipe nessa frente de modo mais 
robusto, o que se concretiza nos números desse indicador. 

Como fenômeno de dois vieses, também seguem análises específicas de municípios cujo desempenho nesse indicador 
apresentou os índices menos satisfatórios dentro do trimestre em avaliação. 

 Belo Horizonte: o desempenho desta equipe no que toca às articulações de rede se mostrou aquém do 
esperado no referido período, assim como em outros momentos do ano. O principal elemento que justifica tal 
execução é a despriorização dessa frente de trabalho, especialmente das visitas de monitoramento e encontros de 
rede, em que pese os esforços da supervisão metodológica em orientar o desenvolvimento técnico dessas ações. A 
reestruturação da equipe iniciada neste trimestre também contribuiu para a ausência das articulações de rede com 
maior robustez. Acrescido a isso, houve baixa adesão dos parceiros na maior parte dos encontros de rede promovidos 
na modalidade presencial. Diante do exposto, verifica-se a realização de 42% do esperado para o trimestre e registra-
se, para fins de aprimoramento no desempenho desse indicador, a necessidade de organizar o trabalho de modo a 
fortalecer a execução dessas ações de forma contínua. 

 Contagem: De início, cumpre observar que o desempenho deste município deve ser examinado, 
inevitavelmente, a partir do desequilíbrio de seu corpo técnico.  Com o quadro de funcionários oscilando durante 
todo o trimestre, o investimento dos analistas sociais  recém contratados ou não  esteve voltado para a 
manutenção dos Atendimentos de Inscrição e Acompanhamento que, em maioria, ocorreu pelo acesso espontâneo 
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do público à Unidade.  Somado à tal fato, os analistas que ao final deste período avaliatório compõem a equipe 
técnica, ainda estão se apropriando da metodologia do Programa e, por isso, são incipientes as ações com a rede 
parceira. Cumpre ressaltar que, por estas razões, a Supervisão Metodológica e a Gestão Social vem investindo no 
aprimoramento da frente e criando estratégias de vinculação com a rede parceira a partir da lógica regionalizada 
instituída metodologicamente. Quanto ao último ator, é imprescindível, ainda, jogar luz sobre a sua presença em 
espaços estratégicos que discutem pautas transversais às Alternativas Penais no município. No período em análise 
esta foi a ação desenvolvida com maior volume para resguardar a proximidade do Programa com os parceiros e a 
manutenção do indicador  mesmo sem o atingimento da meta. 

 Uberaba: Para entender a performance desse município no indicador que afere atuação com a rede, se faz 
pertinente reiterar que essa unidade tem apresentado, como grande desafio no ano, a atuação com alto número de 

caráter individual - conforme descrito no indicador 4.1 desse relatório. Ainda nessa perspectiva, uma segunda frente 
de trabalho apresentou impasses e se pôs como desafio para a equipe, demandando atuação constante de supervisão 
e gestão para amenizar os impactos. Aqui, se refere ao grande número de solicitações de informações dos casos via 
SEEU e também de acumulação de juntadas a serem feitas (reflexo da reestruturação da equipe, feita no início do 
ano). Nesse cenário, a organização priorizou as demandas de funcionamento e execução, na qual a atuação junto a 
rede sofreu pela ausência de investimento e atingiu nível insatisfatório da meta no trimestre. Além do 
posicionamento organizacional necessário para as atividades, essa equipe sofreu com redução de seus membros no 
mês de dezembro devido a questões de saúde e isso também repercutiu na necessidade de reestruturar prioridades 
para execução, a fim de garantir atendimento ao público.  
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Neste período avaliatório foi observada uma queda no indicador de Atendimentos se comparado ao trimestre 
anterior, atingindo 83% da meta estipulada. Conseguinte, analisa-se os fatores que se apresentaram no contexto de 
trabalho das 15 equipes do PrEsp neste trimestre a fim de compor uma leitura sobre os elementos que incidiram 
sobre a queda do indicador. 

Inicia-se a análise desse indicador apresentando o impacto da realização dos Fóruns Multiterritoriais nos 15 
municípios de atuação do Programa. Cabe destacar que houve um grande investimento das equipes em mobilização 
do público, com o viés de trabalhar em etapas preparatórias as temáticas sugeridas ou viabilizar maior participação 
do público do Programa. Dada a possibilidade do espaço de pré-fóruns ou etapas preparatórias se configurarem como 
um espaço reflexivo conduzido pela equipe de analistas, essa ação foi contabilizada como atividade reflexiva ainda 
no indicador de Atendimentos no início do trimestre. Não foi possível ter essa interpretação acerca dos encontros do 
Fórum, uma vez que não houve investimentos metodológicos que justificassem a inclusão de tal ação no indicador. 

Ainda no que diz respeito aos Fóruns, 
apresentaram cenários diferenciados. A primeira equipe citada conseguiu uma adesão considerável do público na 
etapa preparatória e isso possibilitou discussões sobre o tema e outros desdobramentos importantes no 
acompanhamento aos egressos e familiares participantes. Entretanto, a adesão ao encontro do Fórum foi reduzida, 
devido às chuvas e outros atravessamentos pessoais apresentados pelos convidados. Já em Governador Valadares 
não houve espaços para etapas preparatórias, optando-se por outras formas de mobilização do público. Entretanto, 
a participação do público no Fórum ocorrido no município em questão foi expressiva, sobretudo no que diz respeito 
à interação dos participantes com tal espaço. 

Em Ibirité, Juiz de Fora e Sete Lagoas o cenário foi um pouco diferente, pois além de atos preparatórios com expressiva 
participação do público egresso e seus familiares, houve ainda a participação ativa destes no dia da realização do 
Fórum, de modo que tais resultados têm repercutido em retornos para atendimento na UPC neste período 
avaliatório. 

Abordando outro aspecto do indicador, as ações com o público egresso em situação de rua referenciados pelo Centro 
POP têm sido extremamente estratégicas no município de Ibirité no que se refere à chegada do público à UPC. A 
partir da articulação com esse parceiro, que já vem sendo fortalecida há um tempo, somada à construção dos atos 
preparatórios do Fórum Multiterritorial, foi possível a execução de grupos com o público ali referenciados, além dos 
desdobramentos que impactam positivamente a circulação desses egressos na UPC e na participação efetiva no dia 
do Fórum.  

Deste modo, a equipe vem, de forma contínua, realizando grupos reflexivos com os egressos no Centro POP, além de 
realizar ações coletivas de apresentação com periodicidade estabelecida e atendimentos individuais na unidade de 
prevenção. Tais abordagens têm tido impacto positivo nos indicadores do Programa. 

Notou-se, então, a relevância para o PrEsp da execução e participação nos Fóruns Multiterritoriais. Reitera-se que o 
público do Programa foi convidado a estar e a se posicionar em um espaço de participação social e cidadania, mesmo 
com o panorama de privação de sua identidade política em função do estigma e processos de criminalização. 

Isso possibilitou às equipes do PrEsp reflexões, diálogos e leituras junto à rede e ao próprio público atendido.    

Nesse trimestre também se destacou a necessidade de intervenções amplas em aspectos observados em equipes. 
Dessa forma, foi necessário que atores da política como superintendência, diretoria, gestão de pessoas do Instituto 
Elo aliados à gestão social e supervisão metodológica se mobilizassem em torno da organização da UPC BH. 

Diante disso, no que se refere aos resultados dos indicadores, a equipe de Belo Horizonte ainda no início do trimestre 
foi impactada pelo cenário supracitado. No trimestre anterior, a meta para o indicador foi atingida. Entretanto, essa 
equipe apresentava uma necessidade de intervenção de aspecto mais geral superando a lógica de atingimento de 
meta. Deste modo, observou-se a necessidade de alinhamentos metodológicos, visto que apesar do atingimento da 
meta, este não estava devidamente orientado pela metodologia do programa.  

Tal equipe apresentou desafios significativos no que refere ao aspecto de gestão de pessoas. Como exemplos, tem-
se dificuldades em cumprimento de horários, indisponibilidade para o trabalho, ausência de comunicação entre 
equipe, gestão social e supervisão metod

-

prisionais para atividades coletivas ou grupo com pré-egressos e elevado quantitativo de ações de apresentação em 
serviços de rede com público não inscrito. Todas essas atividades impactavam na baixa disponibilidade da equipe 
para atendimento na Unidade de Prevenção à Criminalidade e para o acompanhamento ao público. 

Detalhadamente, no início do trimestre, houve alteração das referências de gestão social e supervisão metodológica 
em acordo com o cenário de saída da gestão anterior e a necessidade de trânsito da supervisão conforme definição 
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viés de subsidiar as intervenções. 

A partir da identificação dos pontos de atenção, buscou-se o alinhamento do trabalho às diretrizes metodológicas das 
ações desenvolvidas. Visto que a equipe não respondeu aos direcionamentos de trabalho de forma esperada, houve 
a queda do indicador ainda nos primeiros dois meses do período avaliatório.   

Ainda em novembro houve uma intervenção em conjunto com diversos atores da Política de Prevenção (equipe do 
Instituto Elo - setor de RH e Monitoramento, Coordenação, Gestão Social e Supervisão Metodológica) com toda a 
equipe no viés de promoção de um espaço de devolutivas e apontamentos, a fim de favorecer a intenção de 
reorganização do trabalho que tem sido desenvolvido por essa equipe. Tal ação teve como resultado três 
desligamentos em uma equipe que era composta por oito analistas ainda no mês de dezembro, o que repercutiu na 
disponibilidade da equipe para frentes de trabalho e refletiu também na queda do indicador em tal mês. 

Em meados de dezembro, último mês de referência desse período avaliatório, houve a mudança de sede da Unidade 
de Prevenção à Criminalidade de BH Centro. Com isso a equipe permaneceu uma semana com os atendimentos 
suspensos por causa das demandas geradas pela mudança e reorganização da UPC para receber o público. Na semana 
seguinte à mudança, a equipe retomou os atendimentos, porém carecendo ainda de intervenções que viabilizassem 
essa chegada de forma mais concreta. 

Por fim, as intervenções em Belo Horizonte repercutiram em uma queda significativa do indicador de atendimentos 
para esse período avaliatório, considerando a disponibilidade da equipe para a execução do trabalho e alinhamentos 
metodológicos necessários. Sendo assim, tal cenário precisará de um prazo maior até se estabilizar de forma 
adequada. 

A mudança de referências da supervisão metodológica ainda no início do trimestre também se apresentou com uma 
realidade para outras equipes e mereceu destaque nesse período avaliatório. Essa alteração, calcada em uma diretriz 

para o desenvolvimento do trabalho a partir de diferentes perfis de supervisão. Dessa forma, essa alteração 
apresentou a necessidade de promover o vínculo com a figura da nova supervisão e a realização de um período de 
"diagnóstico" para a devida compreensão dos pontos de trabalho junto a equipe e a gestão social em equipes. 

A queda no indicador de atendimentos em Divinópolis neste trimestre está associada a diversos fatores, destacando-
se alguns como férias de analista com disponibilidade para atendimento e a presença em outras frentes de trabalho 
de mobilização de público. Há de se mencionar também as dificuldades em articular junto a espaços de rede a 
realização de atividades coletivas, seja na Unidade Prisional, que suspendeu as atividades coletivas por um breve 
período devido ao aumento interno de casos de COVID, ou em outros serviços em que a equipe já tem essa ação 
sendo desenvolvida de forma contínua.  

Cabe destacar que Divinópolis, sendo um dos quatro municípios que foi implantado há um ano, ainda não apresentou 
um quantitativo expressivo de egressos acompanhados e atendimento a outros públicos. Ainda, é importante lembrar 
que o indicador de atendimento é impactado pela abertura e disponibilidade de espaços para atividades coletivas em 
serviços da rede parceira.  

Outro ponto de destaque versa sobre a recomposição de equipes neste período avaliatório como algo desafiador para 
o alcance da meta no indicador de Atendimentos, cenário vivenciado nos municípios de Contagem, Ribeirão das Neves 
e Uberaba impactando nas entregas deste indicador. 

Em Uberaba a equipe vem apresentando uma progressiva melhora dos números de atendimentos realizados, a partir 
de diversas ações coordenadas para alcance do público egresso nos mais diversos equipamentos da cidade. Por ser 
uma equipe que foi inteiramente renovada há apenas 3 meses, considera-se que o progresso está sendo satisfatório 
e o prognóstico é favorável, considerando o aumento da circulação de egressos na Unidade de Prevenção e da 
consolidação das ações com Pré egressos.  

Em Contagem, no final do trimestre passado, havia permanecido apenas 1 (uma) analista com maior trajetória no 
PrEsp das 3 (três) analistas que compõem a equipe. Essa analista solicitou o desligamento no início deste trimestre 
em análise, necessitando de um novo investimento para que toda a equipe se apropriasse adequadamente da 
metodologia e isso pudesse repercutir em tal indicador. Já em Ribeirão das Neves a recomposição da equipe se deu 
com a contratação de 2 (duas) novas analistas, permanecendo um analista com 1 (um) ano de trajetória na equipe.  

Isso fez com que a supervisão metodológica e gestão social dos municípios citados em questão investissem esforços 
no desenvolvimento dessas equipes que ainda apresentam gradual apropriação do trabalho. A não referência em 
uma analista com maior experiência com a metodologia do Programa faz com que a equipe precise recuar de algumas 
frentes de trabalho para apropriação do método, e, só então, iniciar a condução de ações previstas para o município. 
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Em Betim, Ipatinga e Ribeirão das Neves tem-se, também, destaques significativos nesse período avaliatório. Tais 
equipes apresentaram ligeira queda no desempenho no mês de novembro, sendo atribuída à redução de dias úteis 
do mês, recomposição de parte da equipe e ações atreladas a parceiros da rede do município onde há uma ingerência.  

Em Betim e Ribeirão das Neves, especificamente, a incompletude da equipe se apresentou como um dificultador, 
fazendo com que o trabalho não fosse executado em sua completude. Ainda assim, em Ribeirão das Neves, ao 
compararmos o mês de novembro em que havia apenas dois analistas, a meta desejada para tal quantitativo de 
analistas foi cumprida. Já em dezembro isso não ocorreu, diante da apropriação da equipe após sua recomposição, 
porém, o investimento em ações com pré-egressos elevou os números de atendimentos na equipe de Ribeirão das 
Neves diante um maior quantitativo deste público no município.  

Em Ibirité, onde se notou a elevação da chegada do público das ações realizadas com pré-egressos nas Unidade 
Prisionais, a equipe tem recebido novas inscrições de egressos que participaram de grupos enquanto ainda estavam 
reclusos em outros municípios e que, ao saírem, passaram a residir no município de Ibirité. Já em Ipatinga, observou-
se a não execução de grupos com pré-egressos em um dos meses deste trimestre, impactando no alcance da meta 
dessa equipe. Ressalta-se que o período do final de ano, em virtude do tradicional recesso forense e da suspensão 
das atividades por muitos equipamentos públicos, faz cair o acesso ao Programa neste período.  

Atrelado ainda no que se refere ao trabalho desenvolvido junto à rede parceira, vivenciamos neste trimestre no 
município de Contagem o recuo de atividades coletivas na Casa de Passagem. Este é um equipamento estratégico no 
município onde eram realizados grupos reflexivos e ações de apresentação com um número expressivo de público do 
programa, que neste período avaliatório não foi possível a condução de tais grupos pela equipe de analistas. O recuo 
em tal frente de trabalho se deu por fatores do próprio equipamento da prefeitura do município onde houve a 
reestruturação da Casa de Passagem com a diminuição do quadro de profissionais, o fechamento de vagas para 
mulheres, o fechamento da casa durante o dia (horário este em que a equipe realizava os grupos com os egressos 
que ali estavam) e a redução pela metade do número de vagas masculinas ofertadas pelo equipamento. 

Apesar do recuo desta frente de trabalho, cabe destacar o investimento da equipe de Contagem na execução de 
grupos reflexivos com egressos inscritos na UPC, o que ainda era muito tímido no município. Foi possível maior 
investimento para sua execução ao final desse trimestre concomitantemente ao aumento de novas inscrições, 
comparando os períodos avaliatórios do ano. O investimento da equipe em perceber a demanda do público para o 
Programa nas ações de apresentação realizadas na UPC favoreceu tal aumento. 

Em Ribeirão das Neves, as ações de apresentação na UPC neste trimestre foram repensadas e reestruturadas junto à 
supervisão metodológica. Foi necessário tal reformulação na tentativa de elevação do número de inscrições, o que 
ocorreu impactando positivamente na entrada de novos egressos para acompanhamento. 

Por se tratar de uma das implantações mais recentes, Sete Lagoas apresentou números satisfatórios quanto aos 
atendimentos realizados. Notou-se um investimento maior em ações com egressos inscritos, seja em atendimentos 
individuais ou em atendimentos coletivos, além ainda das ações realizadas na Unidade Prisional com pré-egressos. 
Isso se deu diante do investimento da equipe e após proposição da supervisão metodológica, em executar um grupo 
com egressos inscritos na UPC. 

A equipe também vem sendo acompanhada ainda mais de perto pela supervisão metodológica para o 
desenvolvimento tendo em vista do que se espera pelo Programa. Foi necessária a intervenção junto ao RH para o 
acompanhamento de uma das analistas, uma vez que a profissional não correspondeu ao esperado e será desligada 
no início do próximo trimestre. Dá-se ênfase a tal episódio uma vez que, por baixa identificação com o público e baixo 
investimento no trabalho, a equipe não tem entregado aquilo que se espera. A equipe do município em questão ainda 
passou por redução na equipe em algumas semanas neste trimestre por gozo de férias e compensação de horas 
devido a folgas da justiça eleitoral. Tais fatores impactam diretamente nas metas estipuladas devido à disponibilidade 
para atuação no Programa. 

Em Vespasiano, a equipe apresentou neste trimestre o melhor desempenho do ano. Este foi muito impulsionado por 
uma importante elevação dos números de atendimento no mês de novembro. Esse aumento tem como causa as 
ações estratégicas implementadas para alcance da população egressa residente na região do Morro Alto. Essas ações 
incluíram atendimentos regionalizados realizados nas dependências do CRAS Morro Alto, com público identificado 
pelo referido equipamento.  

Infelizmente, devido ao calendário específico dos equipamentos públicos do município que tiveram a suspensão de 
suas atividades em grande parte do mês de dezembro, essa ação não pôde ter continuidade no mês subsequente. 
Além disso, as ações de grupos nas unidades prisionais também não puderam ocorrer no referido mês, o que gerou 
um revés no número de atendimentos. Ações de articulação já estão sendo implementadas para evitar tais 
contratempos e garantir de maneira mais efetiva o alcance dos objetivos do Programa. 
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UBERLÂNDIA 160 190 84,2% 
VESPASIANO 23 46 50,0% 
TOTAL 2589 3180 81,4% 
 

Neste trimestre, o indicador de Adesão manteve a superação da meta em 104%, em acordo com o cenário de 
continuidade de alcance desse indicador ao longo do ano de 2022. No entanto, em relação ao trimestre anterior, 
nota-se uma ligeira queda associada a determinados contextos de equipes, os quais receberão destaque seguir.  

Na equipe de Belo Horizonte, observa-se queda em comparação aos períodos anteriores. Essa queda pode estar 
associada a diversos fatores. Pode-se citar os desdobramentos das intervenções que foram realizadas junto à equipe 
neste trimestre conforme apresentado na análise do indicador de atendimentos (5.1). Todavia, vale ressaltar que a 
mudança de endereço no último mês do trimestre repercutiu principalmente no retorno do público para o 
acompanhamento. Apesar das construções estruturadas com antecedência para minimizar esse impacto, observou-
se que estas não foram suficientemente aplicadas devido ao momento de intervenção junto à equipe.   

Já as equipes de Contagem e Sete Lagoas também apresentaram neste trimestre números bem abaixo do esperado 
neste indicador. Dessa forma, percebeu-se o aumento de novos egressos inscritos no Programa, mas em 
contrapartida a taxa de retorno de egressos já inscritos ainda ficou abaixo do esperado. 

Tendo em vista a recomposição de toda a equipe, em Contagem, a necessidade de apropriação da metodologia, a 
construção de vínculo e manejo com público e o baixo conhecimento da rede de proteção social repercutiram 
diretamente na condução do trabalho neste trimestre, ocorrências tais acompanhadas de perto pela supervisão 
metodológica e gestão social.  

Já em Sete Lagoas se observou uma entrega abaixo da meta esperada para o indicador de adesão. Entretanto, um 
salto no último mês deste período avaliatório fez com que a equipe ultrapassasse a meta estabelecida para este 
indicador. Isso se deu diante do investimento da equipe e, após proposição da supervisão metodológica, em executar 
um grupo com egressos inscritos na UPC. Tal grupo, após sua idealização e construção, foi realizado no mês de 
dezembro e a equipe propôs a manutenção de tal ação para continuidade da manutenção da elevação desse 
indicador.  

A equipe de Sete lagoas também vem sendo acompanhada ainda mais de perto pela supervisão metodológica para o 
desenvolvimento tendo em vista do que se espera pelo Programa. Foi necessária a intervenção junto ao RH para o 
acompanhamento de uma das analistas, uma vez que a profissional não correspondeu ao esperado e será desligada 
no início do próximo trimestre. Dá-se ênfase a tal episódio uma vez que, por baixa identificação com o público e baixo 
investimento no trabalho, a equipe não tem entregado aquilo que se espera. A equipe do município em questão ainda 
passou por redução na equipe em algumas semanas neste trimestre por gozo de férias e compensação de horas 
devido a folgas da justiça eleitoral. Tais fatores impactam diretamente nas metas estipuladas devido à disponibilidade 
para atuação no Programa.  

Ainda neste trimestre, em acordo com o cenário de Sete Lagoas, observou-se também oscilações associadas ao 
contexto geral das equipes, cuja implantação ocorreu há pouco mais de um ano, e à chegada do público para inscrição. 
Consequentemente, os acompanhamentos ainda não se apresentaram de forma expressiva.  

Assim como no trimestre anterior, Vespasiano enfrentou desafios para atingir o indicador de adesão. A mobilidade 
no município é um fator que impacta o retorno do público ao Programa, o que se torna ainda mais sensível diante do 
acréscimo no número de inscrições realizadas neste trimestre.  Entretanto, tal acréscimo é positivo pois se espera 
que progressivamente a equipe tenha êxito em alcançar mais egressos passando a acompanhá-los, afetando 
positivamente o indicador de atendimento. As ações regionalizadas também buscam garantir o acesso dos atendidos 
ao programa de maneira mais facilitada, o que deve favorecer o indicador de adesão.  

Já em Divinópolis, o cenário apresentado representou a maioria dos municípios de implantação recente, cuja chegada 
ainda pequena do público para atendimento incidiu em taxas de retornos menores. Tal cenário também é impactado 
pelo quantitativo de atividades coletivas (grupos) realizados com o público não inscrito como pré-egressos e egressos 
ainda não inscritos. Nesse sentido, a supervisão metodológica junto à gestão social, tem buscado ampliar, a partir de 
ações estratégicas, o alcance ao público, sobretudo àqueles que já iniciaram o acompanhamento.  

Por outro lado, mesmo diante de quedas do indicador em algumas equipes, nota-se que este se mantém a partir da 
constância ou evolução desse indicador em outras equipes, assegurando o alcance da meta de forma satisfatória. É o 
caso da equipe de Uberlândia que respondeu bem às intervenções realizadas no trimestre anterior e avançou no 
percentual de adesão, alcançando a meta. 

Em Juiz de Fora, destacou-se o investimento da equipe no acompanhamento aos egressos vinculados ao Programa, 
repercutindo em uma considerável circulação do público na UPC, em um acompanhamento sistemático com 
discussão de casos junto à rede parceira e em atores da política de prevenção, e na sistematização do PAE - Plano de 
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IBIRITE 196 13 35 19 263
IPATINGA 86 8 7 8 109 
JUIZ DE FORA 115 10 19 13 157 
MONTES CLAROS 119 6 7 9 141 
RIBEIRÃO DAS NEVES 126 8 9 12 155 
SANTA LUZIA 106 8 12 7 133 
SETE LAGOAS 109 8 8 7 132 
UBERABA 114 14 15 17 160 
UBERLÂNDIA 77 6 12 10 105 
VESPASIANO 79 11 5 10 105 
TOTAL 1618 147 186 157 2108 
 
Neste trimestre o indicador de mobilização de rede se manteve estável com relação aos demais períodos avaliatórios, 
atingindo o marcador de 121,8% da meta estipulada. O bom alcance da meta neste indicador é de vital importância 
para o Programa, uma vez que nos denota um Programa que apresenta saídas e construções viáveis para as demandas 
apresentadas pelo seu público, favorecendo o acesso a direitos e à disseminação da pauta da pessoa egressa nos 
municípios em que o Programa atua.  

Traz-se como destaque neste período avaliatório, primeiramente, as articulações ocorridas para a mobilização de 
entidades parceiras para o Fóruns Multiterritoriais. De maneira geral, observou-se em todos os encontros a presença 
de atores estratégicos da rede construindo e validando as construções realizadas nos espaços.    

Além disso, no que tange especificamente aos municípios, tem-se como ponto de atenção Belo Horizonte.  Neste, o 
cenário de intervenções realizadas neste trimestre repercutiu também na queda do indicador de mobilização de rede, 
ainda associado à disponibilidade da equipe para executar tal frente de trabalho, bem como a chegada da gestão 
social e supervisão metodológica em caráter ainda de compreensão do trabalho realizado e intervenções necessárias 
como gestão de pessoas e alinhamento metodológico, respectivamente. Cabe mencionar que apesar da queda, essa 
entrega ainda esteve próxima à meta estabelecida, devido à busca por realizar as articulações já iniciadas com 
parceiros estratégicos e o mapeamento das regionais e das demandas que referenciam a organização para a 
mobilização de rede que está em curso sendo realizado por essa equipe. 

Com cenários desafiadores tem-se também Contagem, em que a equipe, diante de uma situação de recomposição, 
não alcançou o indicador em um dos meses desse período avaliatório visto o número reduzido de analistas. A equipe 
se encontra no processo de mapear a rede com a finalidade de se apropriarem das ofertas do município no que toca 
o encaminhamento do público, bem como na confecção do catálogo de rede para uso e apropriação da própria equipe 
de analistas. 

No município de Sete Lagoas, observou-se também a entrega abaixo da meta esperada para o indicador de 
mobilização de rede. Como já foi dito, a equipe também vem sendo acompanhada ainda mais de perto pela 
supervisão metodológica para o desenvolvimento tendo em vista do que se espera pelo Programa. Foi necessária a 
intervenção junto ao RH para o acompanhamento de uma das analistas, uma vez que a profissional não correspondeu 
ao esperado e será desligada no início do próximo trimestre. Dá-se ênfase a tal episódio uma vez que, por baixa 
identificação com o público e baixo investimento no trabalho, a equipe não tem entregado aquilo que se espera. A 
equipe do município em questão ainda passou por redução na equipe em algumas semanas neste trimestre por gozo 
de férias e compensação de horas devido a folgas da justiça eleitoral. Tais fatores impactam diretamente nas metas 
estipuladas devido à disponibilidade para atuação no Programa. 

Destaca-se ainda os municípios que representaram as maiores elevações no indicador, Ibirité, Juiz de Fora e Uberaba. 

com parceiros no município, impactando positivamente o indicador de mobilização de rede. Um exemplo principal é 
a chegada de novos egressos para acompanhamento, sendo que um número significativo destes foi encaminhado 
pela rede parceira do município.  

Em Ibirité, foi possível perceber uma proximidade estratégica com o Centro POP, rede referência em pessoas em 
situação de rua, que possui um quantitativo significativo de pessoas com experiência prisional. Além do Centro POP, 
percebe-se ainda a chegada do público para inscrição no PrEsp através da Vara de Execuções Penais de Ibirité e dos 
grupos realizados na Comunidade Terapêutica. A equipe e a gestão social não medem esforços para que tal parceria 
continue sendo priorizada, uma vez que tem elevado a circulação de egressos na UPC encaminhados pelos 
equipamentos do município.  

Em Juiz de Fora, foi percebido o aumento de inscrições deste último trimestre após investimento da equipe está mais 
presente na circulação da rede ampliando a chegada do público ao Programa. Em Uberaba, destaca-se o desempenho 
positivo, acima do esperado, no indicador de mobilização de rede. Tal desempenho resulta de ações sistemáticas de 
aproximação com a rede do município para estudo de casos acompanhados, visando imprimir mais qualidade na 
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intervenção. Além disso, essas ações favorecem a discussão da pauta do egresso nos mais diversos equipamentos da 
rede, estimulando o acesso ao Programa via encaminhamento da rede, estratégia que se faz muito necessária 
justamente em um município no qual o acesso é completamente espontâneo.  

  

Análise do ano 2022:  

O PrEsp no ano de 2022 teve como destaque o desempenho marcadamente satisfatório nos indicadores de Adesão 
e Mobilização de Rede, em que se apresenta o atingimento de 108% e 131% da meta estabelecida, respectivamente. 
Ressalta-se que ambos os indicadores se apresentam de maneira estratégica para o alcance dos objetivos do 

prisional.  

Quanto ao indicador de atendimentos, que alcançou 93,4 % da meta estipulada, cabe uma análise compartimentada 
de algumas situações específicas. Ainda no primeiro trimestre, um dos principais fatores que contribuíram para o não 
atingimento de meta foi uma -19 que atingiu um número expressivo de analistas 
que ficaram afastados de suas funções, impactando a boa execução do Programa. No restante do ano a necessidade 
de recomposição das equipes e treinamento de novos funcionários teve forte impacto.  

Para entender esse impacto deve-se levar em consideração a altíssima especificidade do trabalho realizado pelos 
analistas, que, de maneira geral, não recebem formação a nível de graduação suficiente para o atendimento conforme 
a metodologia do Programa. Além disso, não existe outro órgão ou serviço que traga experiência o bastante para 
prescindir de um amplo período de treinamento e apropriação das técnicas, práticas e metodologias empregadas 
pelo Programa.  

Como reforço ao afirmado, nota-se que o melhor desempenho apresentado no ano foi das equipes de Montes Claros, 
Juiz de Fora, Uberlândia e Ipatinga, equipes nas quais não houve trocas de membros no ano de 2022. Ainda sobre a 
situação acima descrita, vale ressaltar a importância ímpar da supervisão metodológica para o treinamento, 
aprimoração e desenvolvimento contínuo das equipes para promover a melhoria constante da qualidade do trabalho 
executado e o alcance dos objetivos propostos.  

Outro fator que impactou de maneira sensível na oscilação do alcance das metas de atendimentos foi a viabilidade 
ou não de execução de ações com pessoas pré-egressas nas unidades prisionais. Essas ações representam uma 
parcela importante dos atendimentos realizados pelas equipes, além de serem extremamente estratégicas para 
favorecer a vinculação do público de maneira antecipada, favorecendo as intervenções mais potentes e assertivas 

execução de tais ações, cumprindo relevar a constante justificativa de baixo efetivo de policiais penais para realizar o 
deslocamento dos pré-egressos para os grupos, sendo as questões de segurança as que mais impactaram a execução 
de tais atividades.  

Não obstante cumpre ainda destacar os desafios apresentados pelas equipes recém implantadas, nas quais se 
observou os indicadores substancialmente inferiores às demais equipes. A situação descrita se dá por uma 
confluência de fatores, que já foram destacados. Dentre eles está o desafio de levar a pauta da pessoa egressa com 
a visibilidade necessária para a adequada identificação do público, reconhecimento de sua situação especial de 
vulnerabilidade e sensibilização para o encaminhamento ao equipamento de atenção adequado, o PrEsp. 

Fazer surgir em um município, através de articulações de rede, atendimentos à população e ações estratégicas, nos 
setores, público, privado e 3º setor, nas mais diversas áreas, segurança, saúde, assistência e educação uma cultura 
de visibilidade das pautas da pessoa egressa é um desafio que demandou tempo e esforço. Deste modo, é 
compreensível que essa entrada num novo território exija diversas adaptações, avanços e recuos estratégicos, para, 
enfim, consolidar a importância da presença do Programa e alcançar os objetivos almejados. 

Importante destacar ainda ações relevantes executadas neste ano pelo Programa, tais como os cursos 
profissionalizantes ofertados aos egressos através do recurso do DEPEN federal e parceria estratégica como a JAMG, 
ações nas quais foi possível uma mobilização expressiva dos egressos e familiares de egressos do sistema prisional na 
participação de cursos, atendimentos individuais e coletivos desenvolvidos pelas equipes de analistas do PrEsp. 

Por fim, cabe destacar o investimento da supervisão metodológica no acompanhamento das equipes, primando pela 
qualificação de frentes de trabalho desenvolvidas a partir da metodologia do Programa, em consonância com espaços 
contínuos de supervisão metodológica e espaços de capacitações metodológicas, cujas temáticas são transversais à 
prática do PrEsp. 
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No 16º período avaliatório do Contrato de Gestão 002/2019 obteve-se um total de 577 articulações de rede pelo 
Programa Selo Prevenção Minas. A meta acumulada no trimestre era de 1350 ações, atingimos ao final do ano 1473 
articulações, ou seja, ultrapassamos em 9,11% o valor previsto para os meses de janeiro a dezembro de 2022. Isso, 
em função, especialmente, dos resultados do segundo semestre do ano, no qual houve a execução do Programa em 
Patos de Minas/Risp 10. O gráfico abaixo demonstra o desempenho mensal do Programa em 2022: 

Em consonância ao período avaliatório anterior, consegui-se manter a crescente no número de ações de articulações 
de rede realizadas e novamente alcançar a meta prevista para o período de 01/10/2022 a 31/12/2022. Tendo também 
sido superada em 28,22%.  

Assim, evidenciado no relatório anterior trata-se de conquista quantitativa importante para o Selo, mas reflete, 
sobretudo, avanços na construção e execução do trabalho do Programa, que num mesmo ano, apresentou formas 
diferentes de implantação e implementação. Exemplos disso são as execuções em Alfenas, no qual no primeiro 
semestre do ano houve a certificação do município, Patos de Minas em que se iniciou a implementação do Selo em 
janeiro de 2022, pela primeira vez em caráter regional. E há a execução do Programa de forma direta com 03 outros 
municípios, não acompanhados por este Contrato de Gestão, mas que de certa forma reverbera em todo trabalho do 
Selo, tendo em vista as trocas e os momentos conjuntos, bem como a implementação em diferentes realidades que 
traz novos desafios, repertórios e potencialidades metodológicas a ser desenvolvidas e aplicadas no Programa, que é 
marcado pela inventividade e inovação. 

Ainda importa destacar que o resultado alcançado é produto também do esforço e do trabalho compartilhado entre 
os colaboradores da OS parceira com os membros da SUPEC, que superam cotidianamente desafios impostos para 
este novo modelo de execução regional, como também exploram as potencialidades, que a implementação de uma 
Unidade de Prevenção à Criminalidade em uma Risp possibilitou. A seguir, quando analisado o trabalho mensal, serão 
trados mais aspectos relacionados aos desafios e potencialidades constatadas, mas antes apresentam-se as questões, 
conquistas e ponderações mais gerais do trabalho do Programa Selo Prevenção Minas, que também influenciaram o 
resultado e desempenho do Programa nesse período avaliatório. 

Analisar o resultado e o desempenho do Programa Selo tornou-se menos desafiador, pois neste momento há 12 
meses de execução em formato regionalizado e já temos dois períodos avaliatórios com condições de trabalho e 
implementação mais próximas, que são o 15º e o 16º período, em que se contabilizou somente os resultados do 
Programa em Patos de Minas/Risp 10. No entanto, o número de articulações pactuado para o 16º período avaliatório 
foi superior em 90 ações em relação ao 15º. Um aumento expressivo, mas que com planejamento, monitoramento, 
supervisão, capacitações e construção conjunta do trabalho foi possível de ser alcançado e superado.  

Nesse período avaliatório demos continuidade a implementação do primeiro Plano de Ação do Programa e assim 
conseguirmos estar presencialmente em mais 06 (seis) municípios, sendo que nestes realizamos a capacitação 

planejamento, foi elencada como importante, e não única, estratégia de aproximação e vinculação com o público-
alvo do Selo e na prática tem se confirmado como tal, pois a partir destas temos conseguido estabelecer parcerias, 
executar novas ações nos próprios municípios e em Patos, com a participação de outros municípios que pertencem a 
Risp 10.  

Neste aspecto, destacamos que somente com a capacitação supramencionada, a partir do mês de junho de 2022, 
quando começamos a ministrá-la, houve a participação de 514 (quinhentos e quatorze) profissionais provenientes de 
150 (cento e cinquenta) instituições públicas e terceiro setor de 12 (doze) municípios. Uma ação com impactos 
significativos e que contribuiu para construção de vínculos e fomento de novas atividades entre o Selo, municípios, 
servidores de serviços públicos, trabalhadores do terceiro setor e sociedade civil e na Risp 10. A partir da proposição 
e/ou execução desta formação conseguiu-se realizar, por exemplo mais 06 capacitações, que tiveram 220 
participantes de 63 instituições. Estas capacitações apresentaram discussões mais próximas ao nosso objeto de 
intervenção e temáticas prioritárias em nosso trabalho, no qual destacam-se: participação social; atendimento e 
atenção integrada a públicos específicos e vulneráveis; violência doméstica contra as mulheres; segurança pública no 
contexto municipal, contemplando principalmente aspectos da prevenção social é criminalidade e segurança cidadã. 

Um dos desafios postos ao Programa para os próximos períodos avaliatórios, e que em supervisão já está sendo 
cuidado e estabelecido estratégias para a superação, é chegar nos outros 11 municípios com a capacitação sobre 

de capacitações pontuais.  

Ademais, também haverá mudanças em relação às metas e aos indicadores para o próximo período avaliatório e 
Contrato de Gestão, que já estão sendo trabalhadas pela Supervisão Metodológica e Coordenação do Programa junto 
a equipe do Selo atuante na Risp 10, seja no cotidiano de trabalho, em supervisões (presencial e online) e nas 
capacitações, fazendo com que as mudanças para no próximo ano representem continuidade e qualificação do 
trabalho. Tais alterações são também fruto do primeiro ano da execução regionalizado do Selo e sobretudo são 
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Percebe-se que o número de participantes nessas capacitações ao longo do ano, assim como no mês de outubro 
possuí variações entre os municípios por vezes significativas, constatamos que o principal fator para isso é próprio 
porte do município, aqueles com menor número de habitantes, como caso de Matutina em outubro, são também 
aqueles que tiveram o menor número de participantes, mesmo assim percebemos uma presença significativa da rede, 
pois o porte do município tem relação direta com quantitativo de equipamentos e servidores público em uma 
localidade.  

O que demonstra novamente a diversidade presente em nossa região de atuação, o que requer de toda equipe 
responsável pelo Selo leituras e análises amplas e macro, mas sem perder de vista as especificidades locais, bem como 
a necessidade de potencializar os processos de mobilização por parte da equipe para as capacitações. A partir da 
entrada inicial do Programa nos municípios tem-se mais ferramentas e possibilidades para isso. 

Dito isso, reforça-se a importânc

construção das relações e de novas ações, que deverão ser também focalizadas e customizadas às particularidades 
presentes nos territórios, nos municípios e nas microrregiões estabelecidas no nosso Plano de Ação. 

Ainda sobre outubro destacamos a importância do aumento gradativo da meta estabelecida para o Selo na Risp 10, 
conforme mencionado o mês de setembro e outubro tivemos resultados, em números absolutos parecidos, mas em 
outubro a variação em relação ao proposto para o trabalho foi menor, pois a expectativa sobre o Programa aumentou 
à medida que a execução se fortaleceu na Risp 10. 

para além do número de participantes em capacitação. O resultado final foi mesmo, mas houve oscilações dentro das 
-se como positivo o fato de não ter havido decréscimo nos 

números e entende-se como produto do trabalho que foi pontuado no Relatório anterior, no qual mencionou-se o 
desenvolvimento de estratégias para diversificação e ampliação das ações do Programa, que teve seu resultado mais 
expressivo no mês de novembro/2022, conforme será demonstrado a seguir. No entanto, tal aspecto é ponto 
constante de trabalho da Supervisão Metodológica, a fim de se estabelecer uma prática plural e capilarizada, capaz 
de atuar junto das administrações públicas municipais para a construção de respostas no âmbito da prevenção à 
criminalidade.  

novembro/2022: mês com maior número de articulações de rede ano e que se destaca mais ainda pela qualidade, 
diversidade e abrangência das entregas. Trata-se do período em que houve 228 articulações de rede, nas quais 144 
refere-se ao número de participações em atividades de formação realizada pelo Selo e 84 ações de articulação de 
rede em outras categorias do nosso indicador. Teve-se, portanto, o segundo maior número de participações em 
capacitações dentre todos os meses deste ano, bem como o maior número de articulações em outras categorias do 
indicador de articulações, superando, por exemplo o mês de abril, que estávamos no processo de implantação e 
construção do diagnóstico, no qual dedicávamos nossa força de trabalho para contato, coleta de informações e 
construção de vínculos com as instituições dos municípios pertencentes a Risp 10. 

Destarte, o mês de novembro pode ser considerado como uma referência para execução do Programa para o trabalho 
que havia executado até aquele momento e pela diversidade de execução será também um bom exemplo para 
execução do Programa em 2023, já que novos direcionamentos e indicadores serão incorporados ao Selo. Nesse 
sentido, o trabalho em conjunto dos diferentes profissionais (da OSC e da SUPEC) possibilitaram boas entregas e 
resultados quanti e qualitativos interessantes e importantes, nos quais destacam-se: 

 

a. Atividades de formação - em novembro o Selo executou 04 atividades de formação em 03 municípios, 
alcançando 34 instituições de 07 municípios. Realizou-se duas capacitações em Serra do Salitre, uma cuja 

público-alvo foram os servidores municipais da Saúde e Assistência Social e outra capacitação sobre 

do município. As capacitações realizadas em Serra do Salitre representam o desdobramento e a 
continuidade do trabalho iniciado a partir da capacitação sobre trabalho em rede, ministrada 
anteriormente. Também realizamos a primeira ação em Abadia dos Dourados, trata-se da capacitação de 

de Ação a partir Diagnóstico de Implantação, como estratégia prioritária para a entrada nos municípios. E 
por último, realizou-
Superintendente Flávia  e realizada no Centro Universitário UNIPAM, em Patos de Minas, no qual 
participaram 69 pessoas, de 17 instituições, de 06 municípios da Risp 10.  
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Convite e programação do Fórum  

Foi fomentando com muita qualidade junto aos cidadãos de Patos de Minas um significativo espaço de 
participação social, reconhecido e valorizado no município, tendo ganhado visibilidade junto a Prefeitura 
Municipal, Secretária Municipal de Desenvolvimento Social, Centro Universitário UNIPAM, Conselho 
Comunitário de Segurança Pública e sobretudo pela sociedade civil. Tais impressões foram colhidas a partir 
de falas no dia e após o Fórum, bem como a partir das repercussões positivas do evento na mídia local, que 
publicaram matérias, tanto antes, durante e depois da realização. 

 

Cobertura do evento realizada pelo Jornal NTV  News de 29/11/2022   
emissora NTV de Patos de Minas 

Disponível em: https://youtu.be/woPnbYUWJP8 
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Figura 6- Ceapa, 09/11/2022 
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No atual período foram relatados a respeito dos homicídios consumados: homicídios consumados relacionados ao 
crime 15 casos; homicídios consumados relacionados aos conflitos interpessoais 12 casos. 

Em relação aos homicídios consumados, temos relatos de violências que se iniciam por conflitos que começam com 
uma discussão de trânsito, e se desdobram como juramento de vingança e se desdobram em homicídios como um 
caso citado pela UPC Vila Pinho BH. A violência se desdobra de um desentendimento interpessoal, para uma situação 
que afeta a dinâmica social do território, a morte do jovem de 27 anos ocorrida em 11/09/22, aconteceu durante um 
evento de rua de lazer do território, ferindo uma outra jovem de 16 anos. 

Em relação aos homicídios consumados, também temos situações complexas, que precisam ser lidas a partir das 
especificidades em um mesmo território, como citado pela equipe da UPC PTB em Betim, onde no mês de setembro 
ocorreram 3 homicídios. Um padrasto matou uma enteada, moça tentou separar uma briga entre a mãe e o padrasto, 
e foi esfaqueada pelo mesmo, ela com apenas 19 anos e deixou um filho, o caso gerou comoção no território e logo 
correu o boato de justiçamento pelo tráfico, porém o autor foi preso no mesmo dia. Outro caso, foi de um casal 
executado enquanto dormiam, duas versões surgiram no território, a primeira de uma relação do adolescente morto 
com o tráfico, e outra que a jovem que estava em sua companhia possuía um outro relacionamento e motivo foi 
passional. O caso não levantou repercussão no território, mas demonstram a força também a presença da violência 
de gênero, em ambas motivações 

As motivações que resultam em homicídios, em muitos casos estão na relação direta da pessoa ou do grupo no 
envolvimento criminal, apesar dos resultados positivos da prevenção a criminalidade no Estado de Minas 
experimentar uma diminuição dos crimes de homicídio, esses continuam ocorrendo. Como por exemplo no território 
da UPC Jardim Felicidade BH. Segundo o Ranking do Relatório de Homicídios, o número de homicídios em 2022 foi o 
mesmo de 2021, somando 3 casos ao total, com 0% de alteração. No dia 30/09/22 ocorreu um duplo homicídio, de 
dois jovens faixa etária dos programas, um de 20 e outro de 24 anos, executados em via pública, por estarem tentando 

as. 

As questões relacionadas à complexidade da regulamentação do tráfico sugerem aquecimento e rotinas de violência 
nos dois territórios. Homicídio consumado, bem como outras violências têm sido noticiadas e as equipes tentam 
vincular a partir de oficineiros e atendimentos aos familiares desses territórios para pensar saídas estratégicas junto 
ao GEPAR e outras redes na problematização dessas regulamentações em Uberlândia, em ambos territórios 
(Morumbi e Jardim Canaã). O mesmo contexto tem sido lido em Ribeirão das Neves no território de abrangência da 
UPC Justinópolis. O aumento de casos de homicídios têm sido significativos, compreendendo uma escalada no 
aquecimento e dinâmica criminal - Desde outubro de 2021, o território do Tony tem sido foco de atenção para a 
prevenção devido às ocorrências de homicídios e outros fatos de violência e/ou criminalidade, razão pela qual a 
articulação com os oficineiros que atuam nesse território foi intensificada para ampliar leitura sobre tais fenômenos 
e construir intervenções qualificadas que possam minimizar os fatores de risco presentes. Nesse sentido foi realizada 
reunião com a Associação Comunitária do bairro Tony  ASCOTON, para reapresentar os objetivos dos programas e 
pensar estratégias integradas com a comunidade que possam alcançar o objetivo de fomentar espaços de discussão 
sobre Segurança Pública Cidadã para enfrentamento às violências. O diálogo foi desafiador, pois as pessoas estão 
num processo de naturalização das violências, inclusive fazendo comparações sobre cenários pretéritos onde a 
incidência de homicídios era maior. No entanto, trabalhamos na perspectiva de atualizar o contexto atual para 
sensibilizar a comunidade que as situações são cíclicas e precisamos estar atentos ao dinamismo do território que 
hoje nos desafia. Ademais entendemos ser importante envolver a rede de proteção social em tais discussões, razão 
pela qual em setembro na reunião intersetorial, a prevenção, por meio do Programa Fica Vivo conduziu a reunião 
com a pauta sobre os fenômenos da violência e criminalidade incidentes e em escalada nos territórios da área de 
abrangência da unidade, o crescimento de homicídios e rivalidades entre os jovens e as repercussões e impactos na 
atuação dos serviços e na vida das pessoas. 

Em relação aos homicídios tentados foram relatados: homicídios tentados relacionados ao crime 8 casos; homicídios 
tentados relacionados aos conflitos interpessoais 13 casos.  

Em relação aos homicídios tentados, os casos também ocorrem em relação a conflitos comunitários 
desentendimentos que surgem, entre grupos que se espera uma maior maturidade devido envolvimento no espaço 
público e político das comunidades. Segundo um relato da UPC Vila CEMIG BH, dois homens integrantes de uma 
associação de moradores do Conjunto Esperança, que pertencem à diretoria do grupo, após uma discussão, 
resultaram em uma tentativa de homicídio por pessoas que também foram tomadas pelo calor da situação. 

A UPC Santos Reis em Montes Claros, trouxe um relato de uma tentativa de homicídio que também envolvem um 
homem atendido pelo PMC, que desferiu golpes de facas contra um Agente do Centro de Zoonoses por suspeita que 
o homem esteja saindo com a ex-companheira do atendido pelo PMC. Ou seja, mais um caso que não possui uma 
relação direta com a criminalidade do território, mas perpassa as questões relacionadas ao machismo estrutural. 
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Por fim, um caso que ganhou muita notoriedade até mesmo devido à repercussão midiática, foi uma situação ocorrida 
no território da UPC Cabana em BH. Uma violência motivada por questões políticas no período eleitoral, no dia 
30/10/22. Um homem que segundo relatos da mídia com questões de saúde mental, saiu armado e encapuzado após 
o resultado das urnas serem divulgados, e atirou em duas mulheres de 40 e 47 anos, e depois contra um homem de 
28 anos, e por fim em uma mulher de 47 anos e uma adolescente de 12 anos. O homem de 28 anos faleceu no hospital 
e a adolescente posteriormente. Percebemos que o período eleitoral foi muito inflamado com discursos belicosos 
associado a uma ideologia armamentista.  

Fonte:<https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/10/31/policia-investiga-se-acao-que-terminou-com-a-
morte-de-um-homem-e-mais-quatro-pessoas-feridas-em-bh-apos-as-eleicoes-tem-motivacao-politica.ghtml> 
Pesquisado em 04/01/22. 

A respeito das ameaças foram contabilizados: ameaças de morte relacionados ao crime 12 casos; ameaça de morte 
relacionado a conflitos interpessoais 5 casos.  

As situações de ameaças também são muito mencionadas, em territórios onde há regulação do tráfico, com normas 
internas, como proibição de comercialização ou uso de alguns tipos de drogas, roubos, ou a intolerância no 
tratamento de crimes contra a dignidade sexual. A UPC Jardim Felicidade BH, relata que em setembro um jovem foi 
gravemente agredido e o espancamento só cessou com a chegada da polícia, a motivação da violência é que segundo 
os moradores, ele assaltou um supermercado do território e estava sendo acusado de roubar uma casa. 

Em outubro outro relato da UPC Jardim Felicidade BH, um homem de 42 anos foi espancado por pessoas envolvidas 
no tráfico local, após sua irmã espalhar um boato que o homem agrediu a própria mãe. Porém, a história da irmã foi 
desmentida e agora ela está ameaçada no território, e também relata que seu filho adolescente de 16 anos, já com 
envolvimento no tráfico também está sob ameaça. A mãe já procurou os equipamentos CRAS e UPC Jd Felicidade 
para dizer da situação, o caso está sendo acompanhado pela rede de proteção social. E assim como no caso citado 
pela UPC Citrolândia, percebemos como as relações familiares fragilizadas ou mesmo quando existe algum tipo de 
distúrbio nas relações familiares e comunitárias, todo um grupo pode ficar em situação de risco e ameaças, 
demandando um trabalho integrado da rede proteção social, família e comunidade. 

A violência de gênero muitas vezes é potencializada quando alguma das partes responde a códigos de conduta de 
organizações criminosas, nesse sentido o machismo estrutural também deve corresponder, aos pactuados por 
indivíduos com trajetórias criminais. Como o relato da UPC Jardim Leblon, em que um gerente do tráfico do Funil, 
que entrou em outro território que a Vila do Índio, para ir até a porta de uma escola com uma metralhadora para 
intimidar uma jovem, por motivos de ciúmes. 

Uma outra situação de ameaça muito peculiar apresentada pela UPC Jd Leblon, foi um caso apresentado em uma 
reunião de rede sobre o território da Vila Apolônia. Após um aumento significativo de solicitação ao Cadastro Único 
de jovens na faixa etária entre 18 e 26 anos, com a tentativa de aprovação do Auxilio Brasil. A equipe começou a 
suspeitar que em alguns casos, era o tráfico que estava organizando os jovens, como forma de controlar o cartão dos 
jovens que são usuários ou que possuem dívidas, provavelmente sob ameaça os mesmos entregavam os cartões, o 

benefícios.  
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A respeito das ameaças relatadas no período, também podemos ler que é um fenômeno que não atravessa somente 
as relações entre indivíduos e grupos ligados à criminalidade, mas perpassam relações interpessoais, sejam familiares, 
comunitárias ou comerciais. Um caso muito complexo por envolver uma família é apresentado pela UPC Citrolândia 
de Betim. Após a morte do pai, os três filhos se desorganizaram e passaram a apresentar um comportamento de risco 
que inclui o uso abusivo de álcool e outras drogas. 

O grupo familiar em questão, mencionado no relatório da UPC Citrolândia, já se envolveu em trocas de tiros, a partir 
da tentativa de comercialização de drogas, provocando um conflito entre a região do Cruzeiro e Monte Calvário. A 
própria região do Cruzeiro onde vive a família é dividida, e uma região conhecida como Baixo Cruzeiro já está em 
conflito com a área que reside a família, devido os conflitos gerados, pelos três irmãos. As equipes dos programas 
PMC e FV tentam acompanhar a família, seja por uma tentativa de abordagem direta ou pela rede de proteção social, 
já existem denúncias que um dos irmãos casados agride sua companheira, que já está buscando apoio na rede de 
proteção social local. 

Sobre os casos de violências relatados: violências praticadas pelo tráfico 16 casos; violências por outros motivos 07 
casos; conflito entre grupos armados 06 casos; outras violências 09 casos; expulsão de pessoas de suas moradias 
ou território 05 casos. 

As violências nos territórios são multicausais, ainda que ganhem maior visibilidade quando realizada pelo tráfico que 

resultado do descumprimento de seus códigos de grupo ou de território que muitas vezes a comunidade também 
está submetida. A UPC Jardim Leblon BH relata que a região da Vila Apolônia havia decidido comercializar crack na 
região, porém devido a cena de uso e as consequências nas dinâmicas sociais e criminais, decidiram voltar atrás na 
decisão. Alto número de circulação de pessoas de fora do território, aumento de pequenos furtos, perda de drogas, 
o que resultou em muitas situações de espancamentos públicos. Os usuários que geram transtornos, eram agredidos 
a pauladas e pedradas, com a proibição, o território retomou certa normalidade e um esvaziamento desse tipo de 
usuário. 

As violências contra pessoas pacientes de saúde mental ou com algum transtorno, aparecem com frequência nos 
relatos, sejam pelo uso de álcool e outras drogas associados aos problemas já existentes, ou mesmo pela tentativa 
de se vincular ao crime e outros problemas interpessoais e comunitários. A UPC Jardim Teresópolis de Betim, relatou 
um caso de um homem que apanhou e levou golpes de facas, após cometer um roubo e se negar devolver os 
pertences subtraídos. O homem é assistido pelo PMC e é paciente de saúde mental, porém é alcoolista o que torna a 
sua situação muito complexa, e em várias situações diminui sua capacidade de avaliar os riscos de suas decisões, 
mesmo sob ameaça. 

A UPC Vila CEMIG BH também relata o caso de um jovem que já foi ameaçado e acredito várias vezes, por furtos, 
porém o jovem também é paciente de saúde mental. A UPC Santos Reis de MOC apresenta o caso de violência contra 
um idoso, que foi agredido por um filho, paciente de saúde mental, sem adesão ao tratamento, o jovem além de 
agressor, pode se tornar vítima de justiçamento no território. A UPC Santos Reis, juntamente com a rede de proteção 
social tem buscado formas de se aproximar do jovem. 

A regulamentação violenta dos territórios, também acontece quando a própria comunidade demanda ação do tráfico 
ou de outros criminosos locais, a respeito das questões referentes ao assédio, abuso e/ou estupros. A UPC Santa Lúcia 
BH relata dois casos, um em setembro, em que um homem foi executado devido ter participado de uma agressão 
contra outro homem apontado como agressor de mulher. Este homem que foi espancado após ter agredido sua 
companheira, foi atrás de seus agressores, o que resultou no homicídio de um homem de 28 anos. O suspeito do 
homicídio deixou o território juntamente com a companheira vítima de agressões. 

Um outro relato também da UPC Santa Lúcia BH diz de um carro de um comerciante que foi alvejado por traficantes 
locais, dado o boato que o mesmo abusou sexualmente de uma moradora, porém o comerciante, realizou contato 
com a equipe do PMC buscando orientações, e o mesmo disse que foi vítima de um boato, devido ciúmes da esposa 
de um amigo, do relacionamento de amizade entre os dois. O caso foi desmentido na comunidade, porém o homem 
op
CEMIG BH também relata uma ameaça de violência, de um jovem de 24 anos, que a mãe de uma adolescente, 
procurou pessoas do tráfico local para dizer que o rapaz, importunava sexualmente as moças do bairro, 
aparentemente o rapaz saiu do território. 

Ainda em Justinópolis
maciça da polícia. Durante todo o dia várias informações circularam em grupos de WhatsApp, incluindo áudios e 
prints sobre possíveis ordens do tráfico de drogas impondo toque de recolher, fechamento de equipamentos e 
restrição de circulação, o que gerou muito medo por parte da população em circular pelos territórios (Mina, Maré, 
Kátia, Vila Bispo de Maura etc., e pelos bairros vizinhos (Céu Azul, Lagoinha, Lagoa, Jardim Leblon, Céu Anil, Nova 
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movimento do tráfico da Mina aos bairros, era para que todos respeitassem e cumprissem o luto pela morte do 

Chegaram informações também que algumas escolas e postos de saúde em Justinópolis fecharam as portas, fato 
contestado pela polícia e prefeitura. Inclusive, homicídios têm sido registrados e lidos por parte da comunidade e 
oficineiros como desdobramentos dessa morte de Gaúcho, contudo ainda não contemplados pela leitura da polícia. 

Ainda foram citados nos relatórios: violência patrimonial 04 casos; pessoas desaparecidas com alguma relação ao 
crime 02 casos; pessoa desaparecida outros motivos 01 caso. As dinâmicas criminais no território do Palmital estão 
bem conflituosas. No dia 17/09 houve um homicídio no bairro Duquesa II do jovem Lucas morador do Caldeirão. O 
fato foi noticiado pela mídia e de acordo com informações da matéria, Lucas estava conduzindo uma moto que havia 
sido roubada em Belo Horizonte. Em 
bairro Duquesa II e que Lucas era envolvido com o tráfico, entretanto já havia um tempo que o jovem estava afastado 
do território. 

 

Fonte:< https://www.otempo.com.br/cidades/homem-em-moto-furtada-ha-dois-dias-e-morto-em-santa-luzia-
1.2735535>. Acessado aos 04/01/2023 

Das violências mais relacionadas à questão de gênero e/ou ao machismo estrutural: violência contra a mulher 25 
casos; crimes contra a liberdade e dignidade sexual 8 casos. 

Em Ribeirão das Neves casos de violência contra a mulher, tem demandado de diversas UPCs articulações para 
proteção e outras intervenções. Em Justinópolis uma situação relativa à violência doméstica ocorrida na área 
limítrofe entre o bairro Maria Helena e Tony,  encaminhado pelo gabinete de um vereador do município e chegou 
para atendimento do PMC. A vítima compareceu à UPC acompanhada por seus quatro filhos, todos menores de idade, 
e de imediato solicitou abrigo, pois informou estar em situação de violência, com risco iminente de morte por seu 
companheiro caso retornasse a casa. A partir desse relato várias articulações foram realizadas para entender a 
situação e buscar proteção para a mulher e filhos. Diante de informações e na impossibilidade de encontrar 
mecanismos comunitários de proteção e diante da urgência foram realizados contatos com os serviços de proteção 
à mulher no município, mas sem sucesso, pois segundo os dois equipamentos que são porta de entrada para o 
acompanhamento, DEAM e CREAS, seria necessário seguir o fluxo de atendimento, ou seja, registro da ocorrência na 
Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher - DEAM e atendimento pela equipe do CREAS para solicitação do 
abrigamento, uma vez que o município integra o Consórcio Mulheres das Gerais. Devido ao horário, tal fluxo não foi 
possível e iniciamos as tratativas junto à diretoria do PMC para articulação junto aos serviços de Belo Horizonte para 
a solução da demanda. Essa situação deu visibilidade às fragilidades do município em relação à efetiva proteção à 
mulher vítima de violência, tais como, fluxo de atendimento muito engessado que não contempla os imprevistos e 
urgências, inexistência de atendimento de plantão na DEAM e inexistência de abrigo municipal. Sendo assim, algumas 
articulações junto ao Poder Judiciário e Ministério Público e aos serviços do município - DEAM, CREAS, Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Cidadania, PVD e REVIM estão em andamento para pautar as fragilidades percebidas e 
tentar construir estratégias no manejo dos casos similares, como fluxos mais qualificados de atendimento à mulher 
vítima de violência. Ademais faz-se importante salientar que no momento a Rede de Enfrentamento à Violência 
contra a Mulher - REVIM, vivencia várias dificuldades e precisa urgentemente ser rearticulada e suas ações 
fortalecidas, inclusive sendo pautada pela Prevenção a fim de dar novo alinhamento a Rede. 

Os relatórios têm dado muita visibilidade a gravidade da violência de gênero nos territórios, e outro aspecto também 
dessa violência que tem aparecido com maior frequência são relatos de aliciamento para prostituição e exploração 
sexual de adolescentes e mulheres, além dos casos de abusos. A UPC Vila Pinho BH relata que um espaço, que tem 
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sido promovido e que nas palavras da comunidade pelas travestis, que atraem os jovens para uso álcool e drogas, e 
lá os jovens são aliciados para relações sexuais com outros homens. 

A gestão social que atua na UPC Vila Pinho BH e também na Vila CEMIG BH, relata um caso semelhante nos dois 
territórios que compõem a Regional Administrativa Barreiro em BH, onde existe a suspeita de um bar onde há 
suspeita que no local esteja ocorrendo aliciamento e exploração sexual de adolescentes e jovens. A equipe do FV já 
tem orientado os oficineiros em como abordarem os jovens que possam estar sendo aliciados ou explorados e 
tentarem uma vinculação com os mesmos por intermédio do programa. 

A UPC Serra BH, da mesma maneira apresenta uma situação de suspeita de exploração sexual e prostituição na Vila 
Apolônia. Em reunião entre a UPC e o grupamento do GEPAR uma das pautas foi a preocupação com o crescente 
número de denúncias de abuso sexual infantil no núcleo familiar. E uma outra pauta que aparecido para as equipes 
do FV e PMC e a possibilidade de uma casa de fachada que oferece atendimentos de beleza na comunidade, mas 
funciona de fachada para aliciamento das jovens para prostituição. 

As violências de gênero e também o abuso sexual de crianças e adolescentes, são demandas que precisam ser 
respondidos por toda rede de proteção social, para oferecer saída, suporte e apoio para as vítimas e os envolvidos, 
além da responsabilização dos autores. A UPC Jardim Felicidade relata que em outubro uma criança de 8 anos ao 
chegar em casa contou para os familiares que foi abusada por dois adolescentes da mesma escola. A polícia foi 
chamada muitas horas após o ocorrido, o exame de corpo de delito não constatou penetração no abuso, porém a 
criança foi muito agredida pela própria genitora devido toda situação, o que também gerou muita preocupação a 
equipe da UPC. 

A UPC Minas Caixa BH, relata uma situação de uma adolescente de 15 anos com um quadro de depressão, o seu 
comportamento mudou desde que foi abusada pelo companheiro de sua avó quando tinha apenas 11 anos de idade. 

e um dos objetivos da proposta é justamente a prevenção à violência doméstica e sexual sofrida principalmente por 
mulheres. Na mesma escola onde aconteceu o projeto, já houve relato de um professor acusado pelas alunas de 
assédio. 

Mesmo quando as mulheres não são vítimas fatais da violência de gênero, temos casos como na Vila CEMIG BH, as 
outras faces da violência, como a violência psicológica e patrimonial dentre outras, a mulher em questão conseguiu 
se proteger do agressor com um facão e fugiu da sua casa, o homem transtornado ateou fogo na moradia e evadiu 
do local. No PTB Betim, a gestão social relata um caso de violência, motivado pela confissão de uma traição por parte 
da mulher que está gestante, o homem então decidiu atear fogo no corpo da mulher. 

Fonte: <Homem é preso suspeito de atear fogo na companheira grávida - Gerais - Estado de Minas> Acessado em 
05/01/22 

Em relação a atuação das polícias nos territórios, foram relatados: operações policiais com repercussão ou de 
 

No Beco do Fi (Território de abrangência da UPC Taquaril) notou atuação mais intensa da polícia em alguns dias 
específicos, diferente do período anterior, onde a mesma esteve presente o mês inteiro. Observamos que nesta 
região houve uma grande circulação das guarnições do GEPAR e TÁTICO, que realizavam abordagens dentro e fora 
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do microterritório, gerando assim o aumento da sensação de insegurança no local, de acordo com relato dos 
moradores. Destaca-se também que houve investigação da PUMA/PCMG que por sua vez, realizou buscas na referida 
região. 

De acordo com o GEPAR trata de ações de patrulhamento e comprimento de mandados de busca e apreensão de 
fortes nomes de lideranças do tráfico local. Um dos resultados dessas ações foi a prisão de Kerleson, conhecido como 
"Castor". Este último foi apontado como uma forte referência do tráfico de drogas no beco do Fi, o que chamou 
atenção das equipes visto que esse nome não aparecia antes ao se tratar de lideranças envolvidas na criminalidade. 
Em relação ao território Araribá de abrangência da UPC PPL - Tomou-se conhecimento através do tenente do GEPAR 
que houve uma diminuição de roubos e furtos na região da Pedreira, informação esta, que nos chama atenção se 
comparada aos dados recebidos em julho/2022, onde estavam acontecendo inúmeros furtos na região, sobretudo 
no conjunto IAPI. O que faz pensar sobre o possível não acionamento da comunidade à polícia quando os fatos 
acontecem. Compreendemos ainda que possivelmente a intensificação da polícia no território no mês anterior 
(agosto), contribuiu com a inibição de tais ações.  

Na Mina, após a confirmação 
polícia. Durante todo o dia várias informações circularam em grupos de WhatsApp, incluindo áudios e prints sobre 
possíveis ordens do tráfico de drogas impondo toque de recolher, fechamento de equipamentos e restrição de 
circulação, o que gerou muito medo por parte da população em circular pelos territórios (Mina, Maré, Kátia, Vila 
Bispo de Maura etc.), e pelos bairros vizinhos (Céu Azul, Lagoinha, Lagoa, Jardim Leblon, Céu Anil, Nova Pampulha, 

na Mina os barracões e comércios estenderam panos pretos para cumprir a determinação. Chegaram informações 
também que algumas escolas e postos de saúde em Justinópolis fecharam as portas, fato contestado pela polícia e 
prefeitura. Inclusive outros homicídios têm ocorrido, lido pela equipe, oficineiros e parte da rede como 
desdobramentos dessa morte de Gaúcho, contudo, não positivada leitura pela polícia. 

Ações de Proteção Social promovidas pelas Unidades: são inúmeras as ações e intervenções realizadas pelas 
unidades como forma de promoção da política de prevenção à criminalidade, e é importante darmos destaque às 
ações que vêm ocorrendo nos territórios, nesse sentido seguem algumas ações relatadas nos analíticos. A UPC Jardim 
Alterosas Betim, o PMC em parceria com Unidade Básica de Saúde realizou duas ações de prevenção ao câncer de 
mama durante a campanha do Outubro Rosa. Participou das construções e articulações das etapas preparatórias do 
Fórum Multiterritorial realizado pela UPC Centro Betim e Citrolândia Betim. 

Importante destacar ainda que a equipe do PMC Jardim Alterosas em parceria com a Escola Estadual Tito Flavius, está 
construindo ação de enfrentamento a violência de gênero, assédio sexual e ao bullying para ser desenvolvida com os 
alunos e educadores. Tal ação está sendo acompanhada pela gestão social e supervisionada pela supervisão 
metodológica do PMC que vem alinhando com a equipe os ajustes necessários para que não haja confusão entre o 
que é atribuição da escola e o que pode ser construído com a rede. 

A UPC PTB Betim, também realizou ações semelhantes, considerando o contexto das violências principalmente de 
gênero, a equipe dedicou esforços no sentido de fortalecer os espaços de discussão em rede, quais sejam o Fórum 
Intersetorial do PTB em seus dois níveis de debate, o Fórum de Saúde Mental, e a articulação com os serviços 
especializados de atendimento às mulheres em situação de violência doméstica, em especial a PPVD e o CREAM. 

A UPC Carapina em GOVAL, também tem realizado diversas ações e articulação para promoção da política de 
prevenção à criminalidade, tais como: 

Em setembro Projeto Local do FV, referente ao setembro amarelo, tema de prevenção ao suicídio, bem como 
reflexões e possíveis encaminhamentos. Tal ação é importante devido aos atendimentos individuais, o qual questões 
de saúde mental tem - se despontado e sobretudo a pauta suicídio. Ainda neste sentido tem se a preocupação com 
a relação à rede de saúde pública que não consegue abarcar essa demanda de forma individualizada. 

Projeto de Circulação F
e buscou contribuir e facilitar o acesso à cultura, lazer e informação. O cinema acontece em uma carreta com imagem, 
som digital e poltronas concernentes às salas de cinemas. Os adolescentes e jovens do Programa sempre demandam 
da equipe uma ida a este espaço, aludindo ao desconhecido e uma experiência nova, haja vista que essa realidade é 
distante dos jovens e adolescentes atendidos. O momento oportunizado foi único sendo dito pelos adolescentes e 
jovens, ter sido incrível. 

 programas da política de 
prevenção à criminalidade de Governador Valadares. Os encontros preparatórios estão ocorrendo nas oficinas do FV! 
e com o público atendido do PMC. Esse é um momento de discussão sobre o tema, levantamento de demandas e 
mobilização do público para o dia do Fórum. 
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Sobre as atividades do Fica Vivo!, importante destacar que no último trimestre de 2021 o Programa tinha apenas 29
oficinas ativas e 26 oficineiros prestadores de serviço. Já no último trimestre de 2022 tem-se 293 oficinas ativas e 265 
oficineiros. 

Quanto ao formato de entrega do relatório de Gestão de Oficinas, o Departamento de Monitoramento vem 
desenvolvendo uma ferramenta de BI (business inteligente) para quem sabe substituir o modelo de relatório atual. O 
modelo proposto trata-se de um painel interativo (dashboard) construído no software Power BI da Microsoft que 
permite aos gestores do programa Fica Vivo visualizarem e manipularem informações mais atualizadas de forma 
dinâmica e interativa. Nele são apresentados os dados gerenciais das oficinas temáticas do programa Fica Vivo, bem 
como os indicadores de atendimentos que são monitorados pelo Instituto Elo segundo requisitos do Programa de 
Trabalho de execução da Política de Prevenção à Criminalidade do Estado de Minas Gerais. 

Abaixo apresentados algumas imagens do projeto que vem sendo desenvolvido: 
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A expectativa é que essa ferramenta seja replicada para programas da prevenção social  Fica Vivo, PMC, Se Liga, 
PreEsp e Ceapa) ainda no ano de 2023.   
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5. Contribuir para o fortalecimento dos fatores de proteção com foco na prevenção à criminalidade;

6. Favorecer o acesso a direitos; 

7. Concretizar ações voltadas à prevenção de homicídios oriundos da violência contra a mulher, dos conflitos 
de vizinhos, da violência doméstica e familiar e da violação de direitos. 

Nesse contexto, o curso teve como público alvo lideranças e referências comunitárias dos territórios em que o 
Programa Mediação de Conflitos está inserido em Belo Horizonte, na Região Metropolitana e no Interior do Estado 
de Minas Gerais
responsável por mobilizar 8 ou mais Referências Comunitárias ou Moradores que apresentem experiências e/ou 
potenciais de comprometimento com a busca pela cultura de paz em suas comunidades. 

Gerais, com um orçamento de 100 mil reais exigiu grande capacidade de articulação, organização, dedicação e 
criatividade de todos os envolvidos. 

A organização dos cursos foi feita minuciosamente a fim de que alunos e alunas se mantivessem presentes nas 
aulas. Os resultados transparecem tal esforço, de modo que 81% das vagas propostas inicialmente foram finalizadas 
com alunos e alunas recebendo o certificado, percentual que supera a meta estabelecida em 35%. 

De modo geral, a empreitada relatada buscou contribuir de modo a potencializar a atuação dessas referências 
comunitárias. Estas foram instrumentalizadas como Agentes Comunitários de Cidadania, podendo intervir de forma 
fundamentada com o principal intuito de prevenir situações de violência e/ou relacionadas à criminalidade. 
Entende-se, assim, a importância da manutenção do vínculo entre a Política de Prevenção à Criminalidade e tais 
atores comunitários, uma vez que a atuação desses agentes em comunidade se apresenta como um aspecto 
imprescindível para o cumprimento dos objetivos da Política. 

A partir da análise de perfil dos alunos certificados, denota-se um perfil de sujeitos de considerável parcela feminina. 
Além disso, aproximadamente 30% do total analisado já teve ingresso no Ensino Superior e a maioria dos cursistas 
concluintes se autodeclara preta ou parda. Ainda, o grupo é composto por, majoritariamente, pessoas solteiras ou 
casadas e sua maioria avaliou positivamente a realização da atividade cursada.  

Ainda, foi investigada a auto avaliação dos alunos acerca de seu interesse no curso e de seu nível de aprendizado. 
As notas médias contabilizadas foram, respectivamente, 9,6 e 9,5.  

Alguns pontuaram que o tempo poderia ser maior a fim de abarcar o tema de forma mais minuciosa. Quanto às 
videoaulas, alguns dos comentários assinalaram que poderiam ter ocorrido de forma presencial ou disponibilizadas 
para consulta em outro momento que não o da aula. Além disso, algumas referências sugeriram aplicações práticas 
do aprendizado ao longo do curso, argumentando que o envolvimento do território e comunicação com a população 
poderiam também compor as atividades propostas no percurso do curso. De modo geral, o Projeto foi muito 
elogiado e correspondeu satisfatoriamente à demanda do público enfocado. Os comentários também mencionaram 
interesse em dar continuidade no trabalho iniciado no Projeto e nas discussões ali suscitadas, seja em comunidade, 
seja em mais capacitações que possibilitem ferramentas às referências comunitárias a fim de contribuir na redução 
e prevenção de violências e tópicos correlatos. 

De um ponto de vista objetivo, o projeto apresentou alto nível de sucesso com a qualificação de 182 referências 
Ainda, é importante ressaltar os efeitos indiretos e 

subjetivos do projeto, tais como maior proximidade das equipes do Programa com as lideranças locais, maior 
conhecimento das equipes sobre a história e o território ao qual atuam, fortalecimento do vínculo entre as 
lideranças locais (visto que, apesar de se conhecerem, tinham poucas oportunidades de sentar para falar sobre 
segurança pública de forma orientada e regular) e o fortalecimento do PMC enquanto um equipamento de 
referência nos territórios. Certamente, mais que formar lideranças, o projeto plantou sementes importantes para 
atuações mais qualificadas e duradouras com bons frutos a serem colhidos a curto e médio prazo. 
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da Juventude; Prevenção e redução de conflitos e rivalidades violentas; Intervenções nas divisões territoriais: 
rivalidades históricas, culturais e familiares; Juventude: que momento é esse e qual o lugar que a criminalidade pode 
ocupar nesse tempo?; Masculinidade e virilidade: impactos nos homicídios dolosos; Participação social, política e 
cultural; Acesso à cidade e outros direitos; Trajetória de vida e condutas de risco. De modo mais especifico o curso 
buscou: 

1. Qualificar a discussão sobre letalidade juvenil, criminalização da juventude e segurança pública cidadã; 

2. Ampliar o compartilhamento de experiências e boas práticas na intervenção com adolescentes e jovens 
com trajetórias de envolvimento com a criminalidade e/ou que adotam condutas de risco; 

3. Promover o aperfeiçoamento da análise dos conflitos e rivalidades violentas que as juventudes vivenciam 
em suas comunidades, como estratégia de prevenção e redução de resolução violenta e/ou letal dos 
conflitos, em especial os homicídios dolosos de adolescentes e jovens.  

O projeto se apresentou como uma ferramenta fundamental para qualificar a atuação de oficineiros e oficineiras 
em temáticas que perpassam a prática, com potencial para possibilitar maior acesso ao público, aperfeiçoar o 
atendimento prestado na comunidade e ampliar a integração com os demais Programas de Prevenção, além de 
promover o potencial das discussões vivenciadas na capacitação nos territórios de atuação do Programa Fica Vivo! 

formato de workshop - com palestras, grupos temáticos e intervenções artísticas. O evento ocorreu em dois dias 
consecutivos, nos 20 de dezembro e 21 de dezembro de 2022, no Hotel e Centro de Convenções Daryl, em Belo 
Horizonte. O espaço concentrou praticamente toda a infraestrutura necessária para a realização do evento, quais 
sejam, hospedagem dos oficineiros e oficineiras e analistas vindos do interior, de salas e todos os insumos técnicos 
e alimentícios para o desenvolvimento das atividades previstas. Esse formato mostrou-se fundamental para otimizar 
o tempo e toda logística do evento, sobretudo considerando a natureza do curso (seminário intensivo e de curta 
duração) e complexidade de execução (número alto de participantes e de grupos temáticos, pessoas de várias 
cidades do estado, hospedagem e vários outros tipos de materiais comprados e serviços contratados). 

O evento teve previsão inicial para um total de 266 participantes. Tendo em vista o número de pessoas efetivamente 
inscritas, o projeto estabeleceu o seguinte cenário: considerando o público alvo, estimou-se a vinda de 42 
oficineiros/as e analistas do Programa Fica Vivo! dos municípios do interior, os quais tiveram direito a transporte 
(incluindo o kit lanche para o deslocamento), hospedagem e alimentação (café da manhã, almoço, lanche da tarde 
e jantar) custeados pelo projeto. Já para Belo Horizonte e da Região Metropolitana, estimou-se um público de 150 
oficineiros e analistas, 50 pessoas dentre os profissionais da Sejusp/Supec, do Instituto Elo e palestrantes 
diretamente envolvidos no evento. O público oriundo da capital e região metropolitana teve direito, no primeiro 
dia, ao coffebreak (manhã e tarde) e ao almoço e, no segundo dia, apenas ao coffebreak de manhã. 

Para satisfazê-los foram realizadas palestras, grupos e workshops entre os dias 20 e 21 de dezembro de 2022 que 
reuniram cerca de 158 oficineiros(as) dos municípios abrangidos pela Política de Prevenção à Criminalidade do 
Estado de Minas Gerais. Destaca-se que o Programa tinha, em novembro de 2022, 248 oficineiros(as) com oficinas 
ativas. Nesse contexto, é possível dizer que o projeto atingiu diretamente cerca de 64% dos oficineiros(as) ativos do 
Fica Vivo!,  além de diversos atores transversais à Política de Prevenção como Analistas Sociais, Supervisores 
Metodológicos, Gestores e representantes os órgãos estatais parceiros. Ao todo foram credenciados a participar do 
evento 375 pessoas de um total de 481 inscrições realizadas. 

No agregado o percentual geral de participação na capacitação foi de 78%, no entanto, a análise demonstrou que 
no primeiro dia houve adesão maior ainda, cerca de 83%. Esse dado aponta para algumas questões importantes. 
Primeira porque aponta para o sucesso do evento com um percentual expressivo de pessoas que se cadastraram e 
fizeram efetivamente o curso. Segundo porque diz de uma queda do número de participantes do primeiro para o 
segundo dia relativamente esperada, uma vez que os oficineiros não funcionários do IElo e da Sejusp e alguns 
poderiam ter dificuldade de se ausentar das suas outras atividades por dois dias consecutivos. O ponto positivo a 
esse respeito é que, apesar do segundo ter sido rico e importante para a formação dos oficineiros, foi no primeiro 
dia de evento que tivemos atividades nos dois turnos e aconteceram os principais momentos da capacitação 
proposta, com palestras e encontros formativos, além de grupos e workshops nas principais temáticas propostas. 

Dentre as temáticas abordadas, destacaram-
 

De modo geral, percebe-se que a execução do Projeto como um todo foi bem avaliada pelos oficineiros e oficineiras. 
A satisfação com a formação e sua relevância para o trabalho receberam nota média 4,8, de um valor máximo 5. 

Importante ressaltar que todas as 32 Unidades de Prevenção à Criminalidade de base territorial espalhadas pelos 
11 municípios onde há o programa Fica Vivo! estiveram representadas por pelo menos um oficineiro ou oficineira, 
o que demonstra a capilaridade dessa ação para a prevenção da criminalidade no Estado. Além disso, destaca-se a 
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De modo geral, não houve recusas de entrevistas, a impossibilidade de acesso aos alunos foi devido a 
indisponibilidade ou inexistência do telefone cadastrado. Possivelmente, esse grupo de alunos perdeu ou trocou o 
contato telefônico após a conclusão do curso, o que se configurou como uma dificuldade que já era prevista nesta 
etapa. 

Em conclusão, nota-se na amostra uma parcela considerável de jovens realizando alguma atividade remunerada 
relativa à temática do curso que concluiu: 28% de 40 jovens entrevistados. A maior parte relatou a influência positiva 
do certificado do curso na contratação e disseram estar mais confiantes e seguros na busca de um emprego. Além 
disso, constatou-se que o curso contribuiu também de maneira indireta, como no caso da filha que ensinou o que 
aprendeu nas aulas para a mãe que hoje segue na função de forma autônoma.  

Pondera-se ainda que, apesar de quererem continuar na área, algumas condições incertas do trabalho informal e 
por conta própria também se apresentam como um obstáculo para a empregabilidade desses jovens. Apesar disso, 
assume-se resultados bastante promissores, com jovens interessados em se profissionalizar ainda mais, seguindo o 
aprendizado que obtiveram nos cursos e confiantes em seu conhecimento, habilidades e competência. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
Este documento apresentou os resultados do 16º Período Avaliatório (01/10/2022 a 

31/12/2022), do Contrato e Gestão 002/2019. Ao todo, foram considerados 26 

indicadores e 7 produtos. Do total de indicadores, 17 tiveram suas metas alcançadas 

plenamente e outros 2 indicadores terão seus resultados mensurados após a entrega 

desse relatório. Como a implantação do Programa de Prevenção e Enfrentamento à 

Violência Contra Mulher ocorreu apenas no município de Curvelo em 28/06/22 e 

Barbacena em 20/10/22, pede-se a desconsideração dos indicadores 6.1 e 6.2 na 

apuração da nota final desse período avaliatório. Ainda, importante destacar que, em 5 

casos em que a meta não foi alcançada, Indicadores 2.2; 2.3; 4.2, 4.3 e 5.1, nota-se que 

seus resultados chegaram próximo ao objetivo, com uma média de cumprimento de 

90%. No que se refere aos produtos, 3 foram cumpridos integralmente, 1 perto da 

integralidade e os outros 3 foram adiados para 2023. Sendo assim, seguindo a tendência 

do 13º, 14º, 15º PA, o período avaliatório atual manteve o padrão de resultados 

positivos. 

O gráfico abaixo possibilita analisar comparativamente os períodos avaliatórios ao logo 

do ano de 2022. As medidas representadas correspondem ao percentual atingido da 

meta, de modo que estar abaixo de 100% significa que o indicador não atingiu a meta 

como se espera. Nesse cenário, é possível perceber algumas consistências que são 

próprias de cada Programa ou, até mesmo, de cada PA. O PMC é um dos exemplos. 

Trata-se de um Programa que atingiu 100% das metas integralmente ao longo do ano 

em questão e o percentual desse alcance pouco variou no que se refere ao resultado de 

cada indicador ao comparar os períodos. De modo similar, o Programa Se liga conseguiu 

superar as metas estabelecidas, mas com alta variação entre os períodos. Já o PrEsp 

também manteve o percentual de alcance das metas constante no que diz respeito aos 

-se ainda o indicador 5.1, o único do Programa que não pontuou 100% da 

meta, mas que, positivamente, delineou um aumento ao longo do ano. O Fica Vivo! 

apresenta alguns indicadores abaixo da meta por dois ou três períodos, sendo o 2.2 o 

maior desafio. Porém, há de se mencionar o 13º PA que agrupa todos os indicadores do 

Programa acima da meta determinada. O Ceapa, apesar de conter algumas medidas 
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43 adolescentes egressos e pré egressos do sistema socioeducativo no Projeto Circuito 

Liberdade; a certificação de 158 oficineiros(as) no Projeto de Capacitação dos 

Oficineiros do Programa Fica Vivo!; a formação de 175 egressos do sistema prisional e 

familiares nos 

participação de 1.256 pessoas nos 

 em 15 municípios. 

Houve em 2022 também um aumento da capilaridade da Política de Prevenção com a 

implantação de 4 UPCs e reimplantação de outras 5, além de importantes inovações 

em termos metodológicos - com Implantação de 1 UPC de abrangência Regional do 

Programa Selo Prevenção Minas  e de Projetos  com a Implantação de 2 Unidades 

es e 

responsabilização de homens autores de violência

destaca-se a implantação de novas ferramentas de Busness Inteligence com o objetivo 

de aprimorar o processo de coleta, organização, análise, compartilhamento e 

monitoramento de informações dinâmicas e tempestivas sobre os projetos de oficinas 

do Programa Fica Vivo!,  somada a essa ação de aprimoramento da gestão, acredita-se 

que a maior proximidade da OS e OEP com os oficineiros e o reajuste de R$ 1030 para 

R$1330 reais no valor pago pelos projetos de oficinas ajudarão a promover maior 

qualidade e ampliação do quantitativo de oficinas nos territórios em 2023 - um dos 

grandes desafios do Fica Vivo pós pandemia da Covid-19. 

Finalmente, importante destacar que, se 2020 e 2021 foram os anos de resiliência e 

inovação para se adequar à dura realidade pandêmica e garantir os atendimentos e o 

pleno funcionamento dos programas, 2022 foi o ano da superação e das conquistas. 

Olhar para esse passado recente da Política de Prevenção com todos os seus desafios, 

erros e vitórias enche de orgulho as centenas de pessoas envolvidas na parceria Sejusp 

e IElo e motiva a todos e todas a fazerem muito mais em 2023. 
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4 COMPROVANTES DE REGULARIDADE FISCAL, TRABALHISTA E PREVIDENCIÁRIA
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